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RESUMO
Este t raba lho  surgiu da necess idade da Coordenação  do Curso de 
Engenhar ia  Civi l  do Setor  de Tecno log ia  da UFPR em reduz ir  o número 
de so l ic i tações de a juste  de matr ícu las  no iníc io de cada período let ivo. 
No Cic lo  da Gestão Pública o p rocessam en to  dos a justes de matr ícu las  
esta inser ido no Cic lo  de Gestão das Ações Organ izac iona is .  A 
matr ícu la  é o v íncu lo  ins t i tuc iona l  do aluno com a Univers idade.  Na 
gestão deste processo foi u t i l izado o método de observação,  anál ise 
quant i ta t iva  e e laboração de gráf icos de Pareto. Na rea l ização da 
anál ise quant i ta t iva  foram tabu ladas  as so l ic i tações de a jus tes de 
matr ícu las  dos alunos, por d isc ip l inas,  no pr imeiro  e segundo semestre  
de 2017, no pr imeiro  e segundo sem estre  de 2018 e somente  a 
quant idade de so l ic i tações receb idas no pr imeiro semestre  de 2019. 
Conc lu ída a tabu lação das Fichas de A jus te  de Matr icu las  foram 
ident i f icadas as d isc ip l inas  com maior  procura pelos a lunos do curso.  
No pr imeiro  semestre  de 2019, fo ram rea l izadas a lgumas a l te rações no 
S is tema do Porta l do A luno e subs t i tu indo  Fichas de A jus te  de 
Matr icu las  Manuais  por Fichas de A jus te  de Matr icu las E le trôn icas foi 
possível  reduz i r  a quant idade de so l ic i tações de Fichas de A jus te  de 
Matr ícu las receb idas em 39,67% em re lação ao pr imeiro  sem estre  de 
2018. Para a m anutenção e melhor ia  cont ínua do p rocesso foi suger ida 
a imp lan tação de ind icador  de contro le :  a justes rea l izados no período.
Palavras chave: Gestão Públ ica, Gestão Pública Educac iona l ,  A d m in is ­
t ração Univers i tár ia ,  A jus te  de Matr ícu las
ABSTRACT
This work  is due to the need of the Coord ina t ion  Department  of  the Civi l  
Eng ineer  Course of  the UFPR Techno logy  Secto r  to reduce the number 
of  requests to ad just  the enro lment  at the beginn ing of  every academ ic  
year. At the Public Adm in is t ra t ion  Cycle the process of  en ro lment  
ad jus tm ents  is part of  the M anagement  Cycle of Organ iza t iona l  Act ions.  
The enro lment  is the s tu d e n t ’s ins t i tu t iona l  l ink to Univers i ty .  For the 
adm in is t ra t ion  of this process was used the observa t ion  method, the 
quant i ta t ive  ana lys is  and P a re to ’s charts  e labora t ion .  For the 
construc t ion  of  the quant i ta t ive  analys is, s tu d e n t ’s en ro lment  
ad jus tm ents  requests  were tabula ted,  by sub ject,  at f i rs t and second 
terms of  2017, at f i rs t  and second terms of 2018 and only  the received 
requests  for  the f i rs t term of  2019. Once the tabu la t ion  of  the Forms of 
Enro lment Ad jus tm en ts  was f in ished,  it was identi f ied the sub jects  with 
the h ighest  demands.  At the f i rs t term of  2019 some changes were 
made at the S tu d en t ’s Porta l System and by replac ing the manual 
Forms of  Enro lment A d jus tm ents  by e lec t ron ic  ones, it was poss ib le  to 
reduce the amount  of  requests  by 39,67% in compar ison to the f i rs t 
term of 2018. For the ma in tenance and the con t inuous im provem ent  of 
the process it was suggested the im p lementa t ion  of a contro l  ind icator : 
ad jus tm ents  made by period.
Key words:  Publ ic  Adm in is t ra t ion  , Publ ic  Educat ion Admin is t ra t ion ,  




-  INTER R ELAC IO N AM EN TO  DOS CICLOS DE GESTÃO 
PÚBLICA .............................................................................................. 18
- V ISÃO GERAL DO MODELO DE GESTÃO ...........................  23
LISTA DE QUADROS
QUADRO 1 - RESUMO DOS PRINCIPAIS  ASPEC TO S DAS
VARIÁVEIS  A N AL ISAD AS PARA CADA UM DOS
TRÊS CICLOS DE GESTÃO ....................................................  18
QUADRO 2 -  PLANO DE IM PLEM ENTAÇÃO  -  ELABORAÇÃO DE
GUIA DE M ATRÍCULA ................................................................  37
QUADRO 3 -  PLANO DE IM PLEM ENTAÇÃO  -  SUBSTITUÇÃO  
DE FICHA DE SO LIC ITAÇ ÃO  DE 
AJUSTE DE M ATRICULA MANUAL POR FICHA DE 
SO LIC ITAÇ ÃO  DE AJUSTE DE M ATRICULA
ELETRÔ NICA  .................................................................................  38
QUADRO 4 -  PLANO DE IM PLEM ENTAÇÃO  -  SUG ESTÃO  AOS 
D EPAR TAM EN TO S PARA V ER IF IC A Ç Ã O  DE 
P OSSIB IL IDADE DE AU M ENTO  DE VAGAS NAS 
D ISCIPL INAS COM MAIOR PROCURA NO PERÍODO
DE AJUSTE .....................................................................................  39
QUADRO 5 -  PLANO DE IM PLEM ENTAÇÃO  -  SUG ESTÃO  AO NAA/ 
CCE PARA M ELHORIA  NO P R O C ESSAM ENTO
DE MATRÍCULAS NO PORTAL DO ALUNO / UFPR ...... 39
QUADRO 6 -  PLANO DE IM PLEM ENTAÇÃO  -C R IA Ç Ã O  DE
INDICADOR DE C O N TR O LE:A JU S TE S  REALIZADOS 
NO PERÍODO ..................................................................................  40
LISTA DE SIGLAS
CCE - Centro  de Computação  E letrônica
CCEC - C oordenação  de Curso de Engenhar ia  Civi l
CD027 - Expressão gráf ica I
CD028 - Expressão gráf ica II
CD046 - Expressão gráf ica I -  Geometr ia  descr i t iva
CD047 - Expressão gráf ica II -  Desenho técn ico
CE003 - Esta t ís t ica  II
CE009 - In t rodução à esta t ís t ica
CI180 - P rogram ação de com putadores
CI183 - P rogram ação de com putadores
CI202 - Métodos numér icos
CI208 - P rogram ação de com putadores
CIPEAD - C oordenação  de In tegração de Pol í t icas de Educação a 
Distância 
CM005 - Á lgebra  l inear
CM041 - Cá lcu lo  I
CM042 - C á lc u lo  II
CM043 - C á lc u lo  III
CM045 - Geometr ia  anal í t ica I
CM047 - Cá lcu lo  I
CM201 - Cá lcu lo  d i fe renc ia l  e integra l  I
CM202 - Cá lcu lo  d i fe renc ia l  e integra l  II
DCC - Depar tamento  de Cons trução Civil
DHS - Depar tamento  de H idráu l ica e Saneamento
DTT - Depar tamento  de Transpor tes
FGV - Fundação Getú l io  Vargas
GA069 - Topogra f ia  I
GA070 - Topogra f ia  II
GA101 - Topogra f ia  II
IES - Ins t i tu ições de Ensino Super io r
IRA - índice de Rend imento  Acadêm ico
NAA - Núcleo de Assun tos  Acadêm icos
PEAC - Planejamento (P), Execução (E), Avaliação (A) e Controle (C)
PNAP - Programa Nacional  de Formação em Adm in is t ração  Pública
SIE - S is tema de In formações Educac iona is
ST - Setor  de Tecno log ia
TC019 - Geotecn ia  ambienta l
TC021 - Mecânica geral I
TC022 - In t rodução à engenhar ia
TC023 - Mecânica geral II
TC024 - Cons trução  civi l I
TC025 - Cons trução  civi l II
TC026 - Res is tênc ia  dos mater ia is  I
TC027 - Mecânica geral III
TC028 - Res is tênc ia  dos mater ia is  II
TC029 - In t rodução à engenhar ia  geotécn ica
TC030 - Mater ia is  de construção civi l  I
TC031 - Mater ia is  de construção civi l  II
TC032 - Mecânica das es t ru tu ras  I
TC033 - Labora tó r io  de mecânica dos solos
TC034 - Mater ia is  de construção civi l  III
TC035 - Mecânica dos solos
TC036 - Mecânica das es t ru tu ras  II
TC037 - Estru turas de concre to  I
TC038 - Cons trução  civi l III
TC039 - Labora tó r io  de mater ia is  de construção
TC040 - Estru turas de concre to  II
TC041 - Geotecn ia  de fundações
TC042 - Cons trução  civi l IV
TC043 - Estru turas metá l icas I
TC044 - Estru turas de ed i f íc ios  I
TC045 - G erenc iam en to  de pro jetos
TC046 - Estág io  superv is ionado  em construção civi l
TC048 - Tóp icos  avançados em geotecn ia
TC052 - Geotecn ia  de ta ludes e con tenções
TC053 - Geotecn ia  ambienta l
TC054 - Estru turas de concre to  III
TC055 - Estru turas metá l icas II
TC056 - Estru turas de ed i f íc ios  II
TC057 - Estru turas de madeira
TC058 - Pontes e es t ru tu ras  espec ia is
TC059 - Método dos e lementos  f in i tos  ap l icado à engenhar ia  de
estru turas 
TC060 - Pro je tos de arqu i te tura
TC061 - Leg is lação e prát ica prof iss iona l
TC066 - Obras geotécn icas
TC067 - Tóp icos  avançados em geotecn ia  ambienta l
TC068 - Estru turas de concre to  IV (Concre to  pro tend ido  I)
TC069 - Estru turas de concre to  V
TC070 - Barragens de terra e en roncam ento
TC071 - Pontes e es t ru tu ras  espec ia is  II
TC081 - T raba lho  f inal  de curso I
TC082 - T raba lho  f inal  de curso II
TC083 - Pato log ia  e recuperação de es t ru tu ras
TC084 - Pro je to  de de ta lham en to  de estru tu ras
TC085 - Mon i to ram ento  eco-e f ic ien te  e durab i l idade  de es t ru tu ras  de
concreto 
TE144 - E le t r ic idade ap l icada
TH019 - Mecânica dos f lu idos I
TH021 - Mecânica dos f lu idos II
TH022 - C iênc ias  do ambien te
TH023 - H idrául ica
TH024 - H idro log ia
TH025 - Es tru tu ração san i tár ia  das c idades
TH026 - Engenhar ia  de recursos híd r icos
TH027 - H idráu l ica e h idro log ia  exper imenta l
TH028 - S aneam ento  ambienta l  I
TH029 - Saneam ento  ambien ta l  II
TH030 - S is temas pred ia is  h idráu l ico  san i tá r ios
TH031 - Pro je to  obras h idráu l icas
TH032 - H idráu l ica f luv ia l
TH035 - Engenhar ia  econômica  de recursos híd r icos
TH037 - Pro je to  drenagem urbana
TH039 - Pro je to  s is temas saneam ento  ambienta l
TH040 - Pro je to  de s is temas pred ia is  h id ráu l icos san i tá r ios
TH041 - Q ua l idade e conservação  ambienta l
TH043 - Estág io  superv is ionado  em hidráu l ica, h id ro log ia  e
saneam ento  
TH045 - Engenhar ia  social
TH049 - Modelos h id ro lóg icos  de te rm in ís t icos  e es tocás t icos  para o
ge renc iam ento  de recursos híd r icos 
TH062 - T raba lho  f inal  de curso h id ráu l ica ,  h id ro log ia  e saneam ento
II
TT007 - Economia de engenhar ia  I
TT008 - Adm in is t ração  e o rgan ização de em presas de engenhar ia
TT046 - S is temas de t ranspor tes
TT047 - Equ ipamentos  de cons trução e conservação
TT048 - In f ra-es t ru tura  viária
TT049 - P lane jamento  de t ranspor tes
TT051 - Pav imentação
TT056 - Engenhar ia  de t ra fego
TT057 - T ranspor te  públ ico
TT058 - Logís t ica de t ranspor tes
TT059 - Ava l iação  de impactos ambien ta is
TT060 - Modelagem e p lane jamento  de t ranspor tes  urbanos
TT061 - Segurança viár ia
TT062 - Tóp icos  avançados em pav imentação
TT064 - Pro je tos de obras v iár ias
TT066 - Ferrov ias
TT067 - Portos e h idrov ias
TT068 - In t rodução à engenhar ia  de segurança do traba lho
TT071 - T raba lho  f inal de curso em engenhar ia  de t ranspor tes  I
TT072 - T raba lho  f inal de curso em engenhar ia  de t ranspor tes  II
TT081 - Adm in is t ração  de empresas
TT084 - Aeropor tos
UAB - Un ivers idade Aber ta  do Brasi l
UFPR - Un ivers idade Federal do Paraná
SUMÁRIO
1. INTR O D U Ç Ã O  .................................................................................................. 14
1.1 A P R E S E N T A Ç Ã O  ........................................................................................... 14
1.2 O BJETIVO GERAL DO TRABALHO  .......................................................  14
1.3 O BJETIVOS ESPECÍF ICOS DO TRABALHO  ..................................... 14
1.4 JU ST IF IC AT IVAS  DO O BJETIVO ...........................................................  15
2. REVISÃO B IB LIO G R ÁFIC A  ..................................................................  17
2.1 GESTÃO O PERAC IO N AL DE PROCESSOS NO SERVIÇO
PÚBLICO .........................................................................................................  17
2.2 GESTÃO A C AD Ê M IC A  UN IVER SITÁR IA  .........................................  19
2.3 GESTÃO O PERAC IO N AL DE PROCESSOS EM INSTITUIÇÕES
DE ENSINO SU PER IO R  ...........................................................................  22
2.4 GESTÃO DE PROCESSOS ....................................................................  24
3. D IAG NÓ STICO  E DESCRIÇÃO DA S ITUAÇÃO PROBLEM A .. 26
3.1 DESCRIÇÃO GERAL DA O R G AN IZAÇ ÃO  ......................................  26
3.2 D IAG NÓ STICO  DA S ITUAÇÃO PROBLEM A............ ........................ 30
4. PRO PO STA TÉC N IC A  PARA SOLUÇÃO DA SITUAÇÃO
PRO BLEM A .................................................................................................... 35
4.1 PROPO STA TÉC N IC A ............................................................................. 35
4.1.1 Plano de imp lan tação ............................................................................... 37
4.1.2  Recursos ........................................................................................................  40
4.1 .3  Resu l tados esperados .............................................................................  40
4.1.4  Riscos ou prob lemas esperados e medidas prevent ivo-
corre t ivas  ........................................................................................................ 41
5. C O NCLUSÃO  ............................................................................................... 43
R EFERÊNCIAS B IBLIO G RÁFICAS ...................................................  46
A P ÊN D IC E  1 -  SO LIC ITA Ç Õ ES DE AJUSTES DE 
MATRICULAS 2017-1 ..............................................................................  48
A PÊNDICE  2 - SO LIC ITA Ç Õ ES DE AJUSTES DE 
M ATRÍCULAS - 2017-2 ...........................................................................  51
A PÊNDICE  3 - SO LIC ITA Ç Õ ES DE AJUSTES DE 
M ATRÍCULAS - 2018-1 ...........................................................................  53
A PÊNDICE  4 - SO LIC ITA Ç Õ ES DE AJUSTE DE 
MATRICULAS - 2018-2 ...........................................................................  56
A PÊNDICE  5 - G RÁFICO DE PARETO - SO LIC ITA Ç Õ ES DE 
AJUSTES DE M ATRÍCULAS -  INCLUSÃO -  2017-1 ................ 59
A PÊNDICE  6 - G RÁFICO DE PARETO -  SO LIC ITA Ç Õ ES DE
AJUSTES DE M ATRÍCULAS -  INCLUSÃO -  2017-2 ................ 60
A PÊNDICE  7 -GRÁFICO DE PARETO -  SOLIC ITA Ç Õ ES DE 
AJUSTES DE M ATRÍCULAS -  INCLUSÃO -  2018-1 ................ 61
A PÊNDICE  8 - G RÁFICO DE PARETO -  SO LIC ITA Ç Õ ES DE 
AJUSTES DE M ATRÍCULAS -  INCLUSÃO -  2018-2 ................ 62
A PÊNDICE  9 -  FICHAS DE AJUSTE DE MATRÍCULAS  
RECEBIDAS X ALUNO S M ATRÍCULADO S -  2017 A 2018 .... 63
A PÊNDICE  10 -  G RÁFICO FICHAS DE AJUSTE DE 
MATRICULAS RECEBIDAS X ALUNO S M ATRÍCULADO S - 
2017 A 2019 ................................................................................................. 64
ANEXO 1 -  FORM ULÁRIO: FICHA DE AJUSTE DE 
MATRÍCULAS .............................................................................................. 65
ANEXO 2 -  OFERTA DE D ISCIPLINAS -  2017-1 ....................... 66
ANEXO 3 -  O FERTA DE D ISCIPL INAS -  2017-2 ....................... 67
ANEXO 4 -  OFERTA DE D ISCIPLINAS - 2018-1 ................  69
ANEXO 5 -  O FERTA DE D ISCIPL INAS - 2018-2 ................  71




1.1 APR E S E N T A Ç Ã O
Este t raba lho  surgiu da necess idade especí f ica  da Coordenação 
de Curso de Engenhar ia  Civi l  (CCEC) do Setor  de Tecno log ia  (ST) da 
Un ivers idade Federal  do Paraná (UFPR),  au tarqu ia  v incu lada ao 
M in is tér io  da Educação em ana l isar  o processo de rea l ização de ajuste 
de matr ícu las  dos a lunos levando em cons ideração  a ut i l ização de 
recursos d isponíve is .  Os a justes de matr ícu las  re ferem-se às 
a l te rações so l ic i tadas  pelos a lunos a secre tar ia  da Coordenação  do 
Curso, podem ser inc lusões de d isc ip l inas,  exc lusões de d isc ip l inas,  
trocas de d isc ip l inas  e trocas de turmas que ocorrem no iníc io de cada 
período let ivo.  A s i tuação prob lema ident i f icada é a seguinte :  por que 
44% dos a lunos do curso de g raduação em Engenhar ia  Civi l  da UFPR 
so l ic i tam ajustes de matr ícu la  no iníc io do período let ivo?
1.2 O BJETIVO GERAL DO TRABALHO
Reduz ir  as so l ic i tações de a jus tes de matr ícu las  rea l izados 
v isando ag i l idade no processo de matr ícu las  na Coordenação  do Curso 
de Engenhar ia  Civi l  da UFPR.
1.3 O BJETIVO S ESPECÍF ICOS DO TRABALHO
Os pr inc ipa is  ob je t ivos  especí f icos  são:
a) ve r i f ica r  a quant idade de a lunos m atr icu lados nos anos de 
2017 e 2018;
b) ve r i f ica r  a quant idade de so l ic i tações de a jus tes de matr ícu las  
rea l izados nos anos de 2017 e 2018;
c) ve r i f ica r  a quant idade de vagas d ispon ib i l izadas  nos anos de 
2017 e 2018;
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d) iden t i f ica r  os p roced imen tos  atuais de a juste de matr ícu las;  e
e) e laborar  proposta de melhor ia  do processo.
1.4 JU ST IF IC AT IVAS  DO OBJETIVO
O pro jeto  é importan te  e necessár io  para a área de estudo 
Gestão Pública / Gestão Operac iona l  porque t ra ta-se de Un ivers idade 
Pública e possui  d iversos proced im en tos  operac iona is  que podem 
serv ir  de base para ap l ica r  as teor ias  estudas.
O pro jeto  também é importante  para a o rgan ização  e para a 
soc iedade porque t ra ta-se de en t idade públ ica que presta serv iços 
educac iona is  para a população.
A Coordenação  do Curso de Engenhar ia  Civi l  da UFPR, no iníc io 
de cada período letivo; d ispon ib i l iza  para os a lunos a rea l ização de 
ajuste  de matr ícu la , para àqueles que t iveram prob lemas com a 
matr ícu la  rea l izada via Portal do Aluno.  No processo de ajuste  de 
matr ícu la  os a lunos podem so l ic i ta r  inc lusões e exc lusões de 
d isc ip l inas  em re lação àquelas e fe t ivadas.  Todos os pedidos receb idos 
são ana l isados  e em segu ida é necessár io  rea l izar  os lançamentos  de 
ajuste  no S is tema SIE no módulo de matr ícu las,  ao encerra r  os 
lançamentos  as vagas res tantes são d ispon ib i l izadas  para a lunos de 
outros cursos da UFPR.
As so l ic i tações de ajuste  de matr icu las  representam re t raba lho e 
dup l icação de a t iv idades;  re lac ionamos abaixo a lgumas s i tuações que 
jus t i f icam  este t raba lho  de pesquisa:
a )p a ra  os alunos: sol ic i tam a matr ícu la  no Portal do A luno e no 
iníc io das au las real izam ajuste  de matr ícu la , rep resen tando  novo 
processo de matr ícu la .  A demora no processo de e fe t ivação dos a justes 
de matr ícu la  ocas iona perda de au las porque os a lunos não sabem se 
vão consegu i r  matr ícu la  na d isc ip l ina e turma so l ic i tada;  às vezes o 
a luno ass is te  aula em de term inada turma porém no f inal do ajuste  a 
matr ícu la  não é efe t ivada.
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b)para  a C oordenação  do Curso de Engenhar ia  Civil -  CCEC:
este período representa  um grande vo lume de t raba lho  para a equipe 
da coo rdenação  que é composta  por 1 (um) Coordenador,  1 (um) Vice- 
coo rdenador  e 2 (dois) Ass is ten tes  adm in is t ra t ivo .  Neste período é 
necessár io  cance la r  todos os a tend im entos  que não são re ferentes  a 
a justes de matr ícu las  para a tender  o prazo do Ca lendár io  Acadêm ico  
da UFPR.
c )p a ra  o setor  de In formát ica  da UFPR: o aumento  de 
lançamentos  rea l izados no s is tema ex ige maio r  necess idade  de 
p rocessam en to  de in fo rmações e maio r  espaço f ís ico para 
a rm azenam ento  de dados. No período de a juste de matr ícu las  o 
s is tema f ica mais lento dev ido à grande ut i l ização por todos os cursos 
da UFPR.
d)para  o Núcleo de A co m p anh am ento  A cadêm ico  -  NAA: o
tempo para conc lusão e e fe t ivação das matr ícu las  é maio r  quando os 
a justes são necessár ios ,  outras a t iv idades que dependem da conc lusão 
dos a jus tes f icam aguardando a sua conc lusão como, por exemplo, a 
l iberação das l istas de f requênc ia  por d isc ip l ina / tu rm a ut i l izadas pelos 
p rofessores.
Estas in fo rmações foram levantadas jun to  à Coordenação  do 
Curso de Engenhar ia  Civi l  da UFPR.
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2 REVISÃO B IB LIO G R ÁFIC A
2.1 GESTÃO OPERAC IO N AL DE PROCESSOS NO SERVIÇO PÚBLICO
A pesquisa sobre  gestão operac iona l  de processos no serv iço 
públ ico apresenta  os conce i tos  a seguir:
Malmegr in  (2014) ideal izou um modelo de c ic los de gestão na 
adm in is t ração  públ ica, (F IGURA 1) este t raba lho será rea l izado no 
Cic lo  de Gestão das Ações Organ izac iona is .  No cic lo de gestão de 
po l í t icas públ icas iden t i f icam os as po l í t icas públ icas educac iona is ,  no 
c ic lo de gestão de planos e programas o Plano de Desenvo lv im ento  
Ins t i tuc ional  é seu representan te  na UFPR e no ciclo de gestão das 
ações o rgan izac iona is  estão as a t iv idades de rot ina das ins t i tu ições,  
neste caso especí f ico  os a jus tes de matr ícu las
O modelo de ciclo de gestão prevê que a gestão seja executada em quatro 
etapas contínuas, quais sejam: o Planejamento (P), a Execução (E), a 
Avaliação (A) e o Controle (C). No papel proativo, o controle pode rever o 
que foi planejado definindo medidas que reduzam a possibilidade de 
ocorrência de disfunções similares às identificadas anteriormente. Podemos 
ter em uma Gestão Pública um ciclo de Gestão PEAC para a gestão de 
políticas públicas, outro ciclo PEAC para a gestão de planos e programas e 
ainda outro para a gestão das ações operacionais. (MALMEGRIN (2014,  
p. 23-24).
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FIGURA 1 - INTER RELACIONAMENTODOS CICLOS DE GESTÃO PÚBLICA
FONTE: Malmegr in (2014)
Malmegr in  (2014) e laborou resumo dos pr inc ipa is  aspectos  das 
var iáve is  ana l isadas  para cada c ic los de gestão, (QUADRO 1).
QUADRO 1: Resumo dos pr inc ipais aspectos das var iáveis ana l isadas  para cada
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FONTE: Malmegr in (2014)
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Segundo Malmegr in  (2014) o modelo  exp l ica t ivo  de Cic lo  de 
Gestão de Ações possui  4 etapas: PLANEJAM ENTO  (P): c ronograma de 
ações operac iona is ;  EXECUÇÃO (E): execução de ações operac iona is ;  
AVA L IAÇ Ã O  (A): m on i to ram ento  e ava l iação das ações operac iona is  e 
CONTROLE (C): con tro le  das ações operac iona is
De acordo com Malmegr in :
Gerenc ia r  a prestação de serv iços  públ ico, no nível
operaciona l ,  s igni f ica:  resolver  problemas,  ident i f i cando  e
implementado a so lução mais adequada ao contexto  das 
ações operaciona is ,  imp lementadas por meio de processos e 
de projetos. (MALMEGRIN 2014,  p .60)
Conform e Confor to  (1997) a burocrac ia  mantém os processos 
sendo rea l izados da mesma maneira  duran te  muito tempo. Os 
proced im en tos  dos serv iços  públ icos devem ser rev isados em seu 
s is tema: estru tura,  processos e cu l tu ra  da organ ização .  Esta revisão
pre tende rea l izar  mudanças para inco rpo ra r  uma nova cul tura de
exce lênc ia  na pres tação de serv iços públ icos.
2.2 GESTÃO A C AD Ê M IC A  UNIVERSITÁRIA
In ic iamos a pesquisa b ib l iográ f ica  com o tema A dm in is t ração  
Acadêm ica  Univers i tá r ia  na qual iden t i f icam os os segu in tes  concei tos :
De acordo com Ribeiro (1977), o p rocesso adm in is t ra t ivo  e os 
c r i té r ios  e d i re tr izes que o regem são os mesmos para qua lquer  t ipo de 
organ ização,  a ap l icação aos d iversos campos da a t iv idade humana 
adota ou assume carac te r ís t icas  própr ias. É nesse sent ido que se pode 
fa la r  em A dm in is t ração  Governamenta l ,  Empresar ia l ,  Industr ia l ,  Mil i tar,  
Hospita lar , Ec les iás t ica ,  dos T ranspor tes  etc. É dessa forma, portanto, 
que surge a Adm in is tração  Educacional  para se re fer i r  a todos os 
níveis em que se organ iza a soc iedade com a f ina l idade especí f ica  de 
promover  a educação dos seus membros.
Para Ribeiro (1977) a Adm in is t ração  Educac iona l  decom põe-se  
em níveis  de atuação, onde o p rocesso adm in is t ra t ivo  assume
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carac te r ís t icas  especí f icas,  de acordo com os níve is  de ensino: escola 
pr imária, secundár ia  e super io r .  A ú lt ima é denom inada A dm in is tração  
Univers itár ia  que poderá ser d iv id ida em:
a) A dm in is t ração  Geral,  para as a t iv idades meio; e
b) A dm in is t ração  Acadêmica ,  para as a t iv idades fim
Ribeiro (1977) c lass i f ica  os órgãos da A dm in is t ração  
Univers i tár ia ,  d i fe renc iando  aqueles que são responsáve is  pelas 
a t iv idades- f im  e a t iv idades meio. São órgãos das a t iv idades f im no 
nível execut ivo:
a )d ep a r ta m e n to s  d idát ico  c ien t í f icos;
b ) ins t i tu tos ,  facu ldades  ou centros;
c )ó rg ã o s  de in tegração in te rdepar tam enta l  ou núcleos;
d )ó rg ãos  sup lementares ;
e )ó rg ãos  centra l  de regis t ro e con tro le  acadêmico.
São órgãos das a t iv idades f im no nível de l ibera t ivo:
a )o  órgão super io r  de ensino e pesquisa;
b )co leg ia dos  de curso;
c )c o le g ia d o s  acadêm icos  auxi l ia res;
d )co leg ia d os  depar tamenta is .
Con form e Ribeiro (1977) o S is tema Execut ivo é represen tado  por 
órgãos que são responsáve is  pelo desem penho  das a t iv idades 
acadêm icas  na re lação entre docentes  e d iscentes  ou entre a 
ins t i tu ição e os d iscentes.  A p resen tam -se  de forma cen tra l izada:
a )o  órgão centra l  de reg is t ro  e con tro le  acadêmico;
b )os  serv iços espec ia l izados  de computação;  e
c )ó rg ã o s  sup lementares .
Apresen tam -se  de forme descent ra l izada:
a )os  depar tamentos  d idá t ico -c ien t í f icos  responsáve is  d ire tos 
pela m in is t ração do ensino e execução dos pro je tos de pesquisa;
b )as  secre ta r ias  de curso;
c) os órgãos de in tegração in te rdepar tamenta l :  núcleos 
espec ia l izados  em de term inados  setores do conhec im ento  humano.
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Ribeiro (1977) descreve as funções básicas da A dm in is t ração  
Acadêm ica  do Órgão centra l  de reg is t ro  e con tro le  acadêmico:
a )adm issão ;
b) matr ícula ;
c) in tegra l ização;
d )ava l iação ;  e
e )ce r t i f icação .
Ribeiro (1977) conce i tua  matr ícu la  como:
É a v incu lação inst i tuc iona l  do a luno:  - à Un ivers idade  como 
um todo;  - a uma determinada área de conhec imento ;  - a um 
curso de g raduação ou pós graduação;  - a um departamento  
que minist re d isc ip l inas  deste curso;  - a uma d isc ip l ina  
minist rada por esse departamento ;  - a uma turma daquelas em 
que a d isc ip l ina  é min ist rada.  (RIBEIRO 1977, p.120)
No p lane jamento  de matr ícu las  Ribeiro (1977) destaca a l ista de 
ofer tas como documento  básico com os segu in tes  e lementos:
1) o código e o nome das d isc ip l inas  que serão oferecidas ;
2) a súmula dos programas de cada disc ip l ina;
3) a indicação dos cursos que cada d isc ip l ina  integra;
4) a indicação dos pré-requ is i tos de cada disc ip l ina;
5) o total  de crédi tos que o a luno obterá se for aprovado em 
cada disc ip l ina;
6) as turma em que se decomporão  as d isc ip l inas e, se for  o 
caso,  suas subtu rmas;
7) os horár ios em que cada turma será minist rada;
8) o número de vagas que o departamento  o ferece em cada 
turma;
9) a des ignação de pro fessor ou grupo de professores  
responsáve is  pelo ensino de cada turma;
10) a indicação das salas em que as turmas e subturmas
serão lec ionadas.  (RIBEIRO 1977, p. 125).
Estas in fo rmações são de grande importânc ia  para os alunos 
que irão rea l izar  suas matr ícu las  em d isc ip l inas,  devem ser c laras e
exatas a f im de não ocorram erros nas so l ic i tações.
Ribeiro (1977) apresenta  os p rob lemas espec ia is  que podem 
ocorre r  nas matr ícu las :  a jus tamentos  de matr ícu las,  a p rocuração para 
matr ícu la , a recusa de matr ícu la  e a o r ien tação acadêmica  na
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matr ícu la .  Este t raba lho tra ta dos a jus tam entos  de matr ícu las .  Para 
este autor  os a jus tamentos :
Incidem sobre um determinado período,  previsto no calendár io  
da Un ivers idade,  e têm por objet ivo  permit i r  que esta mande 
faze r cor reções quanto  a possíveis equívocos havidos durante 
a matr ícula;  que o es tudante  mani fes te  seu pronunc iamento  se 
deseja ou não cont inuar  cursando a d isc ip l ina  em que se 
mat r icu lou,  ou se pretende fazer o t rancamento  de sua 
matr ícula;  ou, a inda,  se deseja cance lar  a lgumas e subs t i tu í -  
las por outras.  (RIBEIRO 1977, p. 129)
Ribeiro (1977) destaca a importânc ia  da in fo rmação acadêmica e 
sugere um guia de matr ícu la  para or ien ta r  os estudante  na rea l ização 
das matr ícu las  e deve conter:  ca lendár io  (data em que serão
rea l izadas),  docum entos  (so l ic i tação de ajuste),  como será real izada,  a 
l ista de oferta de d isc ip l inas  de cada depar tamento ,  os dias da semana 
e os horár ios de cada d isc ip l ina  e as d ispos ições  espec ia is :  como 
serão rea l izadas as matr ícu las  por procuração,  como e quando será 
rea l izado os a jus tam entos  o cance lam ento  de d isc ip l inas.
2.3 GESTÃO O PERAC IO N AL DE PROCESSOS EM INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO SUPERIOR
Para ou autores Tach izawa e Andrade (2006) o modelo  de 
gestão de ins t i tu ições  de ensino super io r  é or ig inár io  da agregação de 
va lo res que inicia com fo rnecedores  de insumos, percorre  toda a 
ins t i tu ição de ens ino e se encerra  no c l iente f inal  os usuár io dos 
serv iços educac iona is ,  con form e ap resen tado  (F IGURA 2) a seguir :
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FIGURA 2: V ISÃO GERAL DO MODELO DE GESTÃO
FONTE: Tach izawa e Andrade (2006)
Para Tach izawa e Andrade (2006) deve-se iden t i f ica r  os 
processos chave das IES, ou seja, os mais importantes  para a 
organ ização,  com des taque para: a tend im ento  ao cl iente, alto grau de 
con tr ibu ição  para os ob je t ivos do c l iente e com express ivos  
vo lum es /va lo res  envo lv idos.
Tach izawa e Andrade (2006) apresentam pr inc íp ios  da qua l idade 
ap l icáve is  a uma ins t i tu ição de ens ino entre eles a Melhor ia  Cont inua 
com o ob je t ivo de at ing i r  al tos níveis de desempenho,  re fere -se tanto  a 
me lhor ias  incrementa is  quanto a me lhor ias  revo luc ionár ias :
- a melhor ia é par te do t rabalho  do dia a dia de todos os 
segmentos organ izaciona is ;  - o processo de melhor ia busca 
e l iminar os problemas em suas or igens;  - a melhor ia é 
mot ivada pelas oportun idades  de exercer  melhor uma 
at iv idade,  bem como pelos problemas que precisam ser 
corr ig idos.  (TAKESHY 2006,  p.246).
As opor tun idades  de melhor ias  podem surg i r  de sugestões:  de c l ientes 
(a lunos),  func ioná r ios  e com un idade  em geral,  de com parações  com 
re fe rênc ias  de exce lênc ia .  As me lhor ias  podem ocorre r  a través de
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redução de erros e desperd íc ios ,  melhor ia  de desempenho,  melhor ia  de 
produt iv idade,  melhor ia  de ef icác ia  no uso de recursos.
2.4 GESTÃO DE PROCESSOS
Para Ba l les te ro-A lva rez ,  Mar inho e Santos (2001) para gerenc ia r  
um processo é necessár io :  iden t i f ica r  o processo, quem é o
responsáve l  pelo processo,  def in i r  as f ron te i ras  do processo, de ta lha r  
os passos do processo,  es tabe lecer  ind icadores,  ve r i f ica r  se todos os 
passos do processo são necessár ios ,  acom panhar  os ind icadores,  
no rm at iza r  e contro lar.
Rodr igues e Mauri (2000) apresentam o Gerenc iam en to  para 
Me lhora r  com os segu in tes  passos:
a)P lane jar :  Ident i f icação do problema, reconhec im ento  das 
ca rac te r ís t icas  do prob lema, descober ta  das causas pr inc ipais ;  Plano 
de Ação (con t ram ed idas  às causas pr inc ipa is)
b)Executar:  rea l izar  o p lano de ação;
c) Controlar:  ver i f ica r  a e fe t iv idade da ação
d) Atuar: e l im inar  de forma def in i t iva as causas do prob lema e 
rev isão das a t iv idades e p lane jam ento  para t raba lho  futuro .
Para Nunes (2014) na v isão de Campos (2001) o PDCA é um 
método que tem a função básica de d iagnóst ico  de prob lemas 
organ izac iona is  u t i l izado para a so lução de prob lemas.
Scho l tes  (1992) comenta  sobre  Gráf icos de Pareto:
O grá f ico de Pareto é uma ser ie de barras cujas a l turas 
ref letem a f requênc ia  ou impacto dos problemas.  As barras 
são d ispostas  em ordem decrescente  de a ltura,  da esquerda 
para a d i re i ta.  Isto s ign i f i ca  que as categor ias  representadas 
pelas barras mais al tas a esquerda são re la t ivamente  mais 
importantes que as da d i re i ta.  O nome do grá f ico  der iva do 
Pr incíp io de Pareto ( “80% das d i f icu ldades  vêm de 20% dos 
p rob le m as” ) (SCHOLTES 1992, p.225).
Conform e O l ive ira  (2018).  Um processo pode ter vár ios efe itos, 
para um gerenc iam ento  ef icaz é prec iso ava l ia r  cada efe ito e para cada
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efe ito são cr iados i tens de contro le .  Não se deve es tabe lecer  um item 
de con tro le  para algo que não se possa exercer  o contro le ,  ou seja, 
a tuar  nos desv ios.  Os i tens de ver i f icação  são índices numér icos 
es tabe lec idos  sobre  as pr inc ipa is  causas que afe tam de te rm inado  item 
de contro le  e para garan t i r  os resu l tados dos índices de contro le  é 
prec iso rea l izar  o acom panham en to  dos i tens de ver i f icação.
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3. D IAG NÓ STICO  E DESCRIÇÃO DA S ITUAÇÃO  PROBLEM A
3.1 DESCRIÇÃO GERAL DA O RG ANIZAÇÃO
O Curso de Engenhar ia  Civi l  do Setor  de Tecno log ia  da 
Un ivers idade Federal do Paraná (UFPR) foi reconhec ido  pela Lei n0 
1.254 de 04 /12 /1950,  foi  publ icada no Diário  Ofic ia l da União de 
08 /12 /1950, loca l iza-se no Centro  Pol i técn ico  na Av. Corone l  Franc isco 
Herác l i to  dos Santos, n0 100, bair ro  Jard im das Amér icas,  munic íp io  de 
Curi t iba, Estado do Paraná, atua na área de serv iços  educac iona is  e de
acordo com o Estatu to, no Tí tu lo I -  da Un ivers idade e seus f ins, em
seu ar t igo 1o:
Art. 1o A Un ivers idade  Federal do Paraná,  com sede em 
Cur i t iba,  Estado do Paraná,  fundada em 19 de dezembro  de 
1912 e res taurada em 1o de abri l  de 1946, é autarquia  de 
regime especia l  com autonomia admin is t ra t iva ,  f inance ira,  
d idát ica  e d isc ip l inar ,  mant ida pela União Federal  nos termos 
da Lei n0 1.254, de 4 de dezembro  de 1950 (UFPR, 1950, p. 1)
A nua lm en te  são o fe r tadas 160 vagas,  o curso tem duração de 5 anos e 
as d isc ip l inas  op ta t ivas permitem hab i l i tação em 3 campos da 
engenhar ia :  cons trução civi l , h id ráu l ica e saneam ento  e t ranspor tes .
De acordo UFPR (2017) o Plano de Desenvo lv imento  
Ins t i tuc ional  2017-2021 apresenta  sua missão, pr incíp ios, va lo res e 
visão:
111 Missão. Fomentar ,  cons tru i r  e d isseminar o 
conhec imento ,  cont r ibu indo  para a fo rmação do c idadão e 
desenvo lv im ento  humano sus ten tável
112 Princípios.
Univers idade  pública, gratu i ta,  de qua l idade  e compromet ida  
soc ia lmente.
Ind issociab i l idade entre o Ensino,  Pesquisa e Extensão.  
L iberdade na const rução e autonomia na d isseminação do 
conhec imento .
Respei to a todas as instâncias da sociedade organ izada.
113 Valores:
Compromet imento  com a cons trução do saber  e fo rmação de 
prof i ss iona is  competentes e compromissados  socia lmente.  
Ambiente  p lura l ista,  onde o debate  públ ico é ins trumento  da 
convivênc ia  democrá t ica .
Preservação e d isseminação da cul tura brasi lei ra.
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Proposição de pol í t icas públicas.
Compromet imento  da comunidade  univers i tá r ia com a 
Inst i tu ição.
Gestão par t ic ipa t iva ,  d inâmica e t ransparente  compromet ida  
com melhores  condições de t rabalho  e qua l idade  de vida. 
Ef ic iência,  ef icácia e e fe t iv idade  no desenvo lv im ento  das 
at iv idades ins t i tuc iona is.
Isonomia no t ra tamento  d ispensado  às Un idades da 
Inst i tu ição.
Respei to  aos cr i tér ios ins t i tuc iona is  usados na a locação 
interna de recursos.
Cul tura de p lane jamento  e aval iação cont ínua da vida 
univers i tár ia .
114 Visão
Ser uma Univers idade  de Excelênc ia em ensino, pesquisa e 
ex tensão e inovação,  com P lane jamento  e gestão  inovadora,  
va lo r izando as pessoas,  reconhecida na academia nacional e 
in ternac iona l ,  v ivendo em sin ton ia com a sociedade e suas 
ins t i tu ições,  defendendo de forma in t rans igente  uma 6 
Un ivers idade  públ ica e gratu i ta capaz de produz ir  e reproduzir  
conhec imento  com qua l idade  e c idadania [...] (UFPR, 2017,  
P-5)
Presta serv iços públ icos educac iona is  e de acordo com UFPR 
(2017) em seu Plano de Desenvo lv im ento  Inst i tuc ional  2017-2021:
Oferece à Comunidade 155 cursos de g raduação  (104 cursos 
d iurnos,  51 cursos noturnos)  com 27.792 alunos matr icu lados;  
Coordenação de Integração de Pol í t icas de Educação a 
Distância que atende a 2.913 alunos mat r icu lados;  51 cursos 
de residência médica com 370 alunos res identes matr icu lados;  
32 programas de residência mul t ip ro f iss iona l  com 222 
mat r icu lados;  112 cursos de espec ia l ização ofe r tados para 
3.999 alunos,  73 cursos de Mest rado nos quais estão 
matr icu lados 3.371 alunos e 52 cursos de dou torado com 
2.616 alunos.  Oferece a inda à comunidade  acadêmica da 
UFPR e a sociedade em geral ,  mais de 1 mi lhão e 200 mil 
i tens b ib l iográf icos ,  d ispon íveis em 20 bib l io tecas f ís icas,  e 
mais de 50.000 i tens d ig i ta is  a rmazenados  nas Bib l io tecas 
Dig i tais  da UFPR. (UFPR, 2017,  p. 7).
De acordo com UFPR (2017) em seu Plano de Desenvo lv im ento  
Ins t i tuc ional  2017-2021 a un ivers idade está loca l izadas nos segu in tes 
locais:
A UFPR está presente em todas as regiões do estado através 
de seus Campi,  Unidade Admin is t ra t iva  e Unidade Acadêmica.  
No centro da capi ta l ,  Cur i t iba,  a ins t i tu ição se faz presente 
através do Campus Reitor ia, Campus Saúde,  Campus Edi f íc io 
Centra l,  Campus Estudantes,  Campus Progepe,  Campus 
Ubald ino e Campus Hospi tal  de Cl ín icas (HC). No bair ro Batel 
encontram-se  o Campus Artes e o Campus Centro da Visão. O 
Campus Agrár ias  está insta lado  no bairro Cabral ,  no bai rro 
Jardim das Amér icas encontra -se  o Campus Pol i técnico.  No
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bairro Água Verde está o Campus Matern idade V ic tor  Ferre ira 
do Amaral .  Ainda em Cur i t iba a inst i tu ição  possui Campi nos 
bai r ros Juvevê e Jardim Botânico. Na Região Metropol ina 
estão insta ladas a Fazenda Exper imenta l  do Canguir i  
(Pinhais-PR) e a Unidade Admin is t ra t iva  Piraquara (Pi raquara-  
PR). No l i toral  paranaense  a UFPR está presente através do 
Campus Litoral  (Mat inhos) ,  do Centro de Estudos do Mar 
(Pontal  do Sul), Unidade Acadêmica  de Mirassol,  Museu de 
Arqueo log ia  e Etnologia de Paranaguá e Centro de 
Admin is t ração  Federal (Paranaguá).  No inter ior  do estado a 
presença da ins t i tu ição se dá através dos Campi Palot ina,  
Janda ia do Sul, das Un idades Acadêmicas  de Maripá e Toledo 
além das fazendas exper imenta is  em Bandei rantes,  Castro,  
Paranavaí ,  Rio Negro e São João do Tr iunfo.  Possui também o 
Complexo  do Hospi tal  de Cl ín icas envo lvendo  o Hospi tal  de 
Cl ín icas  e o Hospi tal  Ma tern idade V ic tor  Ferre i ra do Amaral ,  
no qual atua por meio de contrato de gestão  com a Empresa 
Brasi le i ra de Serv iços  Hospi ta lares  -  EBSERH. Tem vínculo 
com o Hospi tal  do T raba lhador em parcer ia com o Estado do 
Paraná e o municíp io  de Curi t iba possui  um Hospi tal  
Vete r inár io  em Curi t iba e outro em Palot ina. Esses hospi ta is  
assoc iam a prestação de serv iços  à popu lação,  p r inc ipalmente  
nos p roced imentos de alta complexidade,  à fo rmação de 
recursos humanos em saúde,  como requer a uma inst i tu ição 
univers i tá r ia.  (UFPR, 2017,  p. 7).
Conform e UFPR (2018) na Lei Orçam en tá r ia  Anua l  seu 
o rçamento  no ano de 2018 foi de R$ 1 .478.353 .306,00 .
Com base em UFPR (2017) em seu Plano de Desenvo lv im ento  
Ins t i tuc ional  2017-2021 a UFPR possui  2632 docentes,  1891 técn icos 
adm in is t ra t ivos  e 1824 serv idores  no Hospita l  das Cl in icas.
De acordo com UFPR (2017) em seu Plano de Desenvo lv im ento  
Ins t i tuc ional  2017-2021 a UFPR ocupa área de 15 .697.898,37  m2 em 
ter renos e 585.227,35  m2 de área constru ída.
A história da un ivers idade é apresentada em sua página na 
in ternet  UFPR (2018):
A histór ia da Univers idade  Federal do Paraná (UFPR) é 
marcada por grandes fe i tos e está mui to l igada à h istór ia de 
desenvo lv im ento  do Estado do Paraná.  Foi a ousadia  e a 
competênc ia  dos seus ideal izadores,  mot ivados pela 
sociedade paranaense,  que f izeram da UFPR a mais ant iga 
un ivers idade do Brasi l .  Sonho ant igo,  em 1892, o pol í t ico 
Rocha Pombo lança, na Praça Ouv idor  Pardinho,  a pedra 
fundamenta l  de uma futura univers idade.  Mas, devido à 
instab i l i dade gerada pela Revo lução Federal is ta que ocorr ia 
no Sul do Brasi l  em função da d ivergência  entre as el i tes 
federa l is tas  e republ icanas,  o pro jeto não foi adiante.  Foi 
apenas em 1912, quando aval iou-se  que o Paraná precisava 
de mais prof i ss ionais qual i f icados ,  iniciou um movimento  pró- 
Un ivers idade  do Paraná. Nessa época,  as l ideranças pol ít icas
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também se mobi l izaram em prol da cr iação da univers idade.  
No dia 19 de dezembro  de 1912, V ic tor  Ferre i ra do Amaral  e 
Si lva l iderou a cr iação efet iva da Un ivers idade  do Paraná. Era 
uma época de progresso da economia paranaense,  devido à 
abundante  produção e ao próspero  comércio da erva-mate.  “O 
dia 19 de dezembro  representou  a emancipação pol í t ica do 
Estado e deve também represen tar  sua emanc ipação 
in te lec tua l ” , af i rmou V ic tor  Ferre i ra do Amaral .  Em 1913, a 
un ivers idade começou a func ionar como ins t i tu ição part icu lar . 
Os pr imeiros cursos ofe r tados foram Ciênc ias  Jur íd icas  e 
Socia is;  Engenhar ia;  Medic ina e Cirurg ia;  Comércio;  
Odontolog ia ;  Farmácia e Obste tr íc ia .  Após ter fundado a 
Un ivers idade  do Paraná,  V ic to r  Ferre i ra do Amaral  -  que foi 
também seu pr imeiro rei tor -  iniciou com emprést imos  a 
cons trução do prédio centra l,  na Praça Santos Andrade,  em 
ter reno doado pela prefe i tura.  Com a Pr imeira Guerra Mundial  
(1914) v ieram a recessão econômica e as pr imeiras 
d i f icu ldades .  Dentre elas uma lei que dete rm inava  o 
fechamento  das univers idades  part icu lares,  numa ten tat iva do 
Governo Federal de centra l iza r  o poder sob as inst i tu ições de 
ensino super ior .  No Paraná era necessár io então cr iar 
a l terna t ivas para ev i tar  o fechamento  da univers idade.  A 
forma encontrada na época para adequar-se  à lei e cont inuar 
func ionando  foi desm em bra r  a Ins t i tu ição em facu ldades 
autônomas,  cada um reconhecida ind iv idua lmente  pelo 
governo.  Durante cerca de 30 anos buscou-se  restaurar  a 
univers idade,  objet ivo  a lcançado no f im da década de 40, 
quando as facu ldades existen tes,  acrescidas da Faculdade de 
Fi losof ia,  Ciências e Letras,  foram reunidas como a 
Un ivers idade  do Paraná. Para essa uni f icação foi fundamenta l  
o apoio da imprensa e da comunidade  paranaense.  
Restaurada a univers idade,  em 1946 in ic iou-se  a bata lha pela 
sua federa l ização.  Fláv io Sup l icy  de Lacerda,  re i tor à época,  
mobi l izou as l ideranças do Estado e, em 1950, passou a 
chamar -se  Un ivers idade  Federal do Paraná,  uma inst i tu ição 
públ ica e gratu i ta.  Ado tou-se  o t r ipé Ensino, Pesquisa e 
Extensão,  nor teando as at i v idades da univers idade em di reção 
ao desenvo lv im ento  da comunidade  em que está inser ida.  
Com sua federa l ização ,  a inst i tu ição  passou por uma fase de 
expansão.  A cons trução do Hospi tal  de Cl ín icas (1953),  do 
Complexo  da Rei tor ia (1958) e do Centro Pol i técn ico  (1961) 
represen taram sua conso l idação.  São 100 anos de h istór ia,  
marcada por perseverança  e res istência.  A UFPR é a maior 
cr iação da cul tura paranaense,  tendo s ido elei ta símbolo  de 
Cur i t iba.  Fruto da audácia de seus cr iadores,  a UFPR é a mais 
ant iga univers idade do Brasi l  e mot ivo de orgulho para todos 
os paranaenses.  (UFPR, 2018,  p.1)
3.2 D IAG NÓ STICO  DA S ITUAÇÃO PROBLEMA
Por que 44% dos a lunos do curso de graduação em Engenhar ia  
Civi l  da UFPR so l ic i tam ajustes de matr ícu la  no iníc io do período 
let ivo?
30
O método u t i l izado para rea l izar  o d iagnós t ico  foi observação do 
processo de a juste de matr ícu la  no local de sua rea l ização a secre tar ia  
da Coordenação  do Curso de Engenhar ia  Civi l  e anál ise quant i ta t iva  
dos dados levantados.
Os a lunos da Coordenação do Curso de Engenhar ia  Civi l  
so l ic i tam suas matr ícu las  a través do Portal do A luno da UFPR e no 
período de term inado pelo ca lendár io  acadêm ico  são processadas.  
Quando as matr ícu las  em de te rm inadas  d isc ip l inas  não são aceitas, os 
a lunos so l ic i tam ajuste  de matr ícu las  na coo rdenação  do curso.
A Coordenação  do Curso de Engenhar ia  Civi l  recebe as 
so l ic i tações de ajuste  de matr ícu la  dos a lunos a través de fo rm u lá r ios  
en tregues na secre tar ia .  As so l ic i tações  são ana l isadas  ind iv idua lm ente  
e ver i f icados os segu in tes  i tens:
a) o período que o aluno está cursando e o período das disciplinas 
solicitadas;
b) a carga horária solicitada em relação à carga horária mínima e máxima 
permitidas;
c) as disciplinas solicitadas em relação ao número de vagas disponíveis em 
cada disciplina;
d) possível sobreposição de horários de disciplinas solicitadas;
e) no caso de alunos formandos no período no curso devem ser verificadas 
se as matrículas foram realizadas em todas as disciplinas faltantes para a conclusão 
do curso; e no caso de alunos em processo de cancelamento de registro acadêmico 
(jubilamento) devem ser verificadas as disciplinas faltantes para a conclusão do 
curso e o tempo acordado para o término do curso junto ao NAA.
Os dados re ferentes às so l ic i tações de a juste  de matr ícu las:  
número de so l ic i tações de matr ícu las  por d isc ip l inas  foram co le tadas 
das Fichas de So l ic i tação de A jus te  de Matr ícu las  (Anexo 1) anos de 
2017 e 2018.
Os dados re ferentes  ao número de vagas d ispon ib i l izadas  por 
d isc ip l ina  e as matr ícu las  e fe t ivadas foram co le tados do SIE -  S is tema
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de In formações Educac iona is  -  Módulo Oferta de d isc ip l ina  por 
Coordenação.
Para ve r i f ica r  a quant idade de so l ic i tações de a jus tes de 
matr ícu las  receb idas pela Coordenação  do Curso de Engenhar ia  Civi l  
foram ver i f icadas  e tabu ladas as Fichas de A jus te  de Matr ícu las dos 
segu in tes  períodos:  1o semestre  de 2017 (APÊNDICE 1), 2o semestre  
de 2017 (APÊNDICE 2), 1o semestre  de 2018 (APÊNDICE 3) e 2o 
sem estre  de 2018 (APÊNDICE 4).
Ao ana l isa rm os as tabu lações  das “quant idades so l ic i tações  
de ajustes de matr ícu las por d is c ip l in a s” (APÊNDICES 1, 2.3 e 4) 
ver i f icam os que:
a )no  pr imeiro  semestre  de 2017 as d isc ip l inas  com maior 
número de so l ic i tações foram: TH045 - E ng enh ar ia  social com 43, 
TC039 -  Labora tó r io  de mater ia is  de cons trução  com 26, TC044 - 
Es tru turas de ed i f íc ios  I com 18, TT084 - A eropor tos  com 15 e TC045 - 
Gerenc iam en to  de pro je tos com 14;
b)no  segundo semestre  de 2017 as d isc ip l inas  com maior
número de so l ic i tações fo ram: TT067 - Portos e h id rov ias  com 47, 
TC023 - Mecânica geral  II com 36, TT058 - Logís t ica de t ranspor tes  
com 28, TC040 - Es tru turas de concre to  II com 25 e CM202 - Cálcu lo  
d i fe renc ia l  e integral II com 21;
c )n o  pr imeiro  semestre  de 2018 as d isc ip l inas  com maior
número de so l ic i tações foram: CM201 - Cálcu lo  d i fe renc ia l  e integra l  I 
com 36, TC021 - Mecânica geral  I com 27, TC044 - Es tru turas de 
ed i f íc ios  I com 26, TT084 - A eropor tos  com 24 e TT008 - A dm in is t ração  
e o rgan ização  de empresas de engenhar ia  com 22; e
d )no  segundo semestre  de 2018 as d isc ip l inas  com maior
número de so l ic i tações  fo ram: TC071 - Pontes e es t ru tu ras  espec ia is  II
com 51, TT084 - A eropor tos  com 49, TT061 - Segurança v iária com 43, 
TT067 - Portos e h idrov ias  com 42 e TT057 - T ranspor te  públ ico com 
30.
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Ao com pararm os as d isc ip l inas  com maior “ número de 
so l ic i tações  de a ju s te s ” de matr ícu las  receb idas com as “vagas  
d isp o n ib i l izad a s” (APÊNDICES 1, 2,3 e 4) ident i f icamos:
a )no  pr imeiro  sem estre  de 2017 estas d isc ip l inas  o fe r ta ram o 
segu in te  número de vagas: TH045 - E ng en h ar ia  social 161 e 
ocupação 98,14%, TC039 -  Laborató r io  de mater ia is  de cons trução 178 
e ocupação de 96,63%, TC044 - Es tru turas de ed i f íc ios  I 172 e 
ocupação de 99,42%, TT084 - A eropor tos  33 e ocupação de 90,91% e 
TC045 - Gerenc iamen to  de pro jetos 168 e ocupação de 98,91%;
b )no  segundo sem estre  de 2017 estas d isc ip l inas  o fe r ta ram o 
segu in te  número de vagas: TT067 - Portos e h id rov ias 41 e ocupação 
de 24,39%, TC023 - Mecânica geral  II 221 com ocupação de 99,10%, 
TT058 - Logíst ica de t ranspor tes  33 e ocupação de 93,94%, TC040 - 
Es tru turas de concre to  II 208 e ocupação de 99,04% e CM202 - Cálcu lo  
d i fe renc ia l  e integral II 200 e ocupação de 78%;
c )n o  pr imeiro  sem estre  de 2018 estas d isc ip l inas  o fe r ta ram o 
segu in te  número de vagas: CM201 - Cá lcu lo  d i fe renc ia l  e integra l  I com 
200 e ocupação de 96%, TC021 - Mecânica geral  I 236 e ocupação de 
95,76%, TC044 - Es tru turas de ed i f íc ios  I 152 e ocupação de 99,34%, 
TT084 - A eropor tos  com 34 e ocupação de 91,18% e TT008 - 
Adm in is t ração  e o rgan ização  de empresas de engenhar ia  168 e 
ocupação de 97,02%; e
d )no  segundo sem estre  de 2018 estas d isc ip l inas  o fe r ta ram o 
segu in te  número de vagas: TC071 - Pontes e es t ru tu ras  espec ia is  II 45 
e ocupação de 97,78%, TT084 - A eropor tos  21 e ocupação de 95,24%, 
TT061 - Segurança v iária  42 e ocupação de 100%, TT067 - Portos e 
h idrov ias  30 e ocupação de 100% e TT057 - T ranspor te  públ ico 38 e 
ocupação de 97,37%.
A na l isando  sob o aspecto  do Gráfico de Pare to  cr iado a part ir  
dos dados tabu lados (APÊNDICES 1, 2, 3 e 4) ob temos os Grá f icos de 
Pareto - So l ic i tação  de A jus tes  de Matr ícu las  (APÊNDICES 5, 6 7 e 8).
33
A na l isando  o in te r re lac ionam en to  dos Cic los de Gestão Pública, 
con fo rm e MALMEGRIN, ve r i f ica rm os que o Cic lo de Gestão de Planos e 
Programas é representado pelo Plano de Desenvo lv im ento  Inst i tuc ional  
2017-2021 da UFPR e no Cic lo  de Gestão de Ações está inser ido o 
processo de matr ícu las.
Obtemos que as ca rac te r ís t icas  da s i tuação prob lema são:
a ) f i la  de a lunos na secre tar ia  do curso para so l ic i tação  de 
a justes de matr ícu las  em todo o período de ajuste;
b )as  Fichas de A jus te  de Matr ícu las manuais  apresentam grande 
vo lume sendo necessár io  4 serv idores  para a tend im ento  as so l ic i tações 
de ajuste  em um período de 15 dias com exped ien te  de 12 horas.
c )n o  p rocessam en to  de matr ícu las  so l ic i tadas  através do Portal 
do Aluno:
c.1) a lgumas d isc ip l inas  so l ic i tadas  de alunos 
per iod izados não são rea l izadas;
c.2) a lunos que irão co la r  grau no período não conseguem 
matr ícu la  nas d isc ip l inas  que fa l tam para in teg ra l ização  de horas;
c.3) a lunos que re tornam de mob i l idade acadêmica 
perdem pr io r idade nas d isc ip l inas  do período que estão cursando;
d )os  a lunos so l ic i tam a l te rações de suas própr ias so l ic i tações,  
mudam de ideia com re lação a horár ios e turmas.
As causas prováve is  dos prob lemas são:
a) o p rocessam en to  de matr ícu las  no Portal do A luno não atende 
a a lgumas necess idades  dos a lunos como os fo rm andos  e o que 
re tornam de mob i l idade acadêmica;
b) as Fichas de A jus te  de Matr ícu la manuais  demoram para 
serem processadas,  o a tend im ento  aos a lunos é ind iv idua l izado e 
tenso; e
c) os a lunos não tem cer teza das d isc ip l inas  e tu rmas que 
desejam cursar .
As consequênc ias  dos prob lemas são:
a ) f i las  de a lunos na secre tar ia  da coo rdenação  do curso;
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b )a t r i tos  entre a lunos e serv idores  dev ido à fa lta de matr ícu la  na 
d isc ip l ina  e/ou turma desejada;
c) demora na e fe t ivação de matr ícu las  e l iberação dos d iár ios de 
c lasse para os pro fessores;  e
d )o  ajuste  de matr ícu la  representa  re t raba lho na rea l ização de 
matr ícu la  dos alunos.
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4. PRO PO STA TÉC N IC A  PARA SOLUÇÃO DA S ITUAÇÃO  PROBLEM A
4.1 PROPO STA TÉCNICA
Com base no d iagnóst ico  ap resen tam os proposta técn ica para 
so lução do prob lema.
Para o r ien ta r  os a lunos nas matr icu las  no Porta l do A luno
suger imos a e laboração de Guia de Matr ícula  com todas as
in fo rmações necessár ias  para so l ic i ta r  matr ícu las :  em d isc ip l inas,  em 
estág ios  obr iga tó r ios  e em Traba lho de Conc lusão de Curso, con tendo 
a descr ição de d isc ip l inas,  turmas, dias da semana, horár ios e 
docentes,  deve des taca r  os prazos de início e f im dos per íodos de 
matr ícu la  e a justes de matr ícu las .  Es tabe lecer  os p roced im en tos  e 
prazos de matr ícu las  de a lunos em processo de jub i lamen to .
V isando ag i l idade no processo de a jus tes de matr ícu las
suger imos a subst i tu ição  da Ficha de Sol ic i tação de A juste  de
Matr ículas manuais por Ficha de Sol ic i tação de A juste  de 
Matrículas e le trônicas .  A f icha e le t rôn ica  de So l ic i tação de A jus te  de 
Matr icu la poderá ser cr iada no sof tware  l ivre google forms. A f icha 
e le trôn ica  pode ser d ispon ib i l izada aos a lunos através da página da 
In ternet da Coordenação do Curso de Engenhar ia  Civi l .  No prazo 
es tabe lec ido  no Guia de Matr ícu la  os a lunos podem preencher  as 
f ichas que são env iadas au tom a t icam en te  para o dr ive da In ternet da 
C oordenação  do Curso. Os serv idores  da Coordenação  do Curso no 
encerramento  do prazo de envio das so l ic i tações deverão consu l ta r  as 
f ichas e le t rôn icas  receb idas no dr ive. O sof tware  google  forms 
d ispon ib i l izada  p lani lha e le t rôn ica  com todas as in fo rmações 
cadas tradas  pelos a lunos. O serv idor  da C oordenação  do Curso importa 
as f ichas e le t rôn icas  do dr ive da In ternet para p lani lha de cá lcu lo  excel.  
Dentro da p lani lha as f ichas  e le t rôn icas  podem ser f i l t radas  por ano de 
ingresso dos alunos, d isc ip l inas  so l ic i tadas,  fo rmandos,  IRA, etc. Após 
a c lass i f icação  dentro  dos cr i té r ios  da UFPR para rea l ização de a justes
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de matr ícu las  o serv idor  da Coordenação  do Curso pode processar  os 
a justes no s is tema SIE cons iderando  os c r i té r ios  de c lass i f icação e as 
vagas d isponíve is .
Conforme apresen tado  no d iagnós t ico  a lgumas d isc ip l inas 
possuem grande procura no período de ajuste  e com base nestas
in fo rmações suger imos a elaboração de of íc io aos Departam entos
responsáveis  pelas d isc ip l inas para ver i f icação  da possib i l idade  de 
aum entar  o número de vagas nestas d isc ip l inas.  O aumento  do 
número de vagas nestas d isc ip l inas  reduzir ia  o número de so l ic i tações 
de ajuste.
As so l ic i tações de a juste  de matr icu las  decorrem de
necess idades  dos a lunos não a tend idas  pelo Portal do Aluno, 
suger imos contato  com NAA e CCE para melhoria  no processam ento  
de matr ículas.
Para acom panha r  e con t ro la r  o processo de a justes de
matr icu las  a cr iação de Ind icador  de Controle:  ajustes real izados no 
período, ser ia de grande u t i l idade para acom panha r  a quant idade de 
so l ic i tações de a jus tes de matr ícu las  rea l izadas em re lação aos 
per íodos an ter io res.
37
4.1.1 Plano de Imp lantação
QUADRO 2: Plano de implementação  -  Elaboração de guia de matrícula
PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO
ELABORAÇÃO DE GUIA DE MATRÍCULA






Secre tár ios da 
coordenação 
do curso




CCEC Uti l izar  as 
o r ientações  de 
Ribei ro (1977):  
per íodo de 
matr ícula,  
documentos 
uti l izados,  
in formação  de 
ofer ta de 











CCEC Elaboração de 
Portar ia.
FONTE: Autora  (2019)
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QUADRO 3: Plano de implementação  -  Subst i tu ição  de f icha de so l ic i tação 
de a juste de matr icu la manual por f icha de so l i c i tação de a juste de matrícula
eletrônica
PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO
SUBSTITUIÇÃO DE FICHA DE SOLIC ITAÇÃO DE AJUSTE DE 
MATRÍCULA MANUAL POR FICHA DE SOLIC ITAÇÃO DE 
AJUSTE DE MATRÍCULA ELETRÔNICA
0  QUÊ QUEM QUANDO ONDE COMO
Elaboração de 
f icha de a juste 
de matrícula 
e let rônica









CCEC Uti l izar  o so f tware 













CCEC Teste de 
func iona l idade
Recebimento  
das f ichas  de 
a juste de 
matrícula 
e le t rônicas






est ipu lado para 
entrega pelos 
alunos
CCEC Uti l izar  o so f tware  
l ivre Google 
Forms
Tabulação das 
f ichas de 
a juste de 
matrícula 
e le t rônicas






est ipu lado para 
entrega pelos 
alunos
CCEC Impor tação da 
p lani lha gerada 
pelo so f tware  
Google Forms.
FONTE: Autora  (2019)
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QUADRO 4: Plano de imp lementação -  Sugestão  aos Departamentos para 
ve r i f icação  de possib i l idade de aumento  de vagas nas d isc ip l inas com maior 
_________  procura no período de a juste________________________
PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO
SUGESTÃO AOS DEPARTAMENTO PARA VERIF IC AÇÃO DA 
POSSIBILIDADE DE AUMENTO DE VAGAS NAS DISCIPLINAS  
COM MAIOR PROCURA NO PERÍODO DE AJUSTE
0  QUÊ QUEM QUANDO ONDE COMO
Elaboração de 
of ício aos 
Depar tamento  
s com maior 
número de 
pedido de 
a justes de 
matr ícula
Secre tár ios da 
coordenação 
do curso
No período de 
ofer ta de 
d isc ip l inas  para o 
per íodo segu inte
CCEC Uti l izar  edi tor  de 
texto e tabu lações 
das f ichas  de 






No período de 
ofer ta de 
d isc ip l inas  para o 
per íodo segu inte
CCEC Ass inatura  no 
ofício.
FONTE: Autora  (2019)
QUADRO 5: Plano de imp lementação -  Sugestão  ao NAA/CCE para 
melhor ia no processamento  de mat r icu las  no Portal  do Aluno /UFPR
PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO
SUGESTÃO AO NAA/CCE PARA MELHORIA DO 
PROCESSAMENTO DE MATRÍCULAS NO PORTAL DO ALUNO 1 
UFPR
0  QUÊ QUEM QUANDO ONDE COMO
Elaboração de 
of ício ao 
NAA/CCE
Secretár ios da 
coordenação 
do curso
No período de 
ofer ta de 
d isc ip l inas  para o 
per íodo segu inte
CCEC Uti l izar  edi tor  de 
texto e tabu lações 
das f ichas  de 






No período de 
ofer ta de 
d isc ip l inas  para o 
per íodo segu inte
CCEC Ass inatura  no 
ofício.
FONTE: Autora  (2019)
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QUADRO 6: Plano de imp lementação - C r ia ç ã o  de Indicador  de Contro le:  
 ___________ ajustes real izados  no período__________________________
PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO
CRIAÇAO DE INDICADOR DE CONTROLE: AJUSTES  
REALIZADOS NO PERÍODO
0  QUÊ QUEM QUANDO ONDE COMO
Criação do 




No período de 
ofer ta de 
d isc ip l inas  para o 
per íodo segu inte
CCEC Uti l izar
metodo logia  de 
indicadores  de 







No período de 
ofer ta de 
d isc ip l inas  para o 
per íodo segu inte
CCEC Elaboração de 
Portaria
FONTE: Autora  (2019)
4.1.2 Recursos
Mater ia is : com putadores  com acesso à Internet e so f tware  de 
p lani lha de cá lcu lo  e le trôn ica.
Mão-de-obra :  u t i l ização dos serv idores  a locados na coordenação 
do curso.
F inance iros :  aqu is ição  de 2 l icenças do sof tware  open Office no 
va lo r  de R$ 504,40.
4.1 .3  Resu l tados Esperados
A imp lan tação da proposta técn ica pode t razer  me lhor ias  ao 
processo em anál ise como a redução no número de f ichas  de 
so l ic i tações de ajuste  de matr ícu las  a serem processadas  pela 
coo rdenação  do curso.  A redução do p rocessamen to  das f ichas de 
ajuste  d ispon ib i l iza rá  mais tempo para os serv idores  da Coordenação 
do Curso ana l isarem com maior  a tenção as matr ícu las  so l ic i tadas para 
os a lunos em processo de jub i lam en to ,  a rea l ização de matr ícu las  fora 
do Portal do A luno como por exemplo  as chamadas sup lementares ,  os 
a lunos convên io  (PEC-G),  ind ígena e re fug iados.
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Outro  resu l tado posi t ivo  é a ex t inção das f i las na Coordenação 
do Curso no período de a juste de matr ícu las,  cons iderando  os 
a tend im entos  rea l izados nos 4 semestres  de 2017 a 2018 a média de 
a tend im ento  é de 375 a lunos no período de ajuste.
A melhor ia  no a tend im ento  aos a lunos e com un idade  em geral  é 
outro resu l tado esperado.  Ocor rendo a redução do número de 
processos de a justes de matr ícu las  outros serv iços com grande procura 
no iníc io do período let ivo podem ser me lhor a tend idos,  como por 
exemplo :  so l ic i tações  de equ iva lênc ias  de d isc ip l inas,  d ispon ib i l ização  
de h is tó r icos e ementas de d isc ip l inas  para t rans fe rênc ias  e 
docum entação  para co lação de grau.
Com as imp lan tações  propostas  outro fa to r  de melhor ia  ser ia a 
ag i l idade na conc lusão das matr ícu las,  após os serv idores  da 
C oordenação  do Curso terem conc lu ído os processos de a justes de 
matr ícu las  o s is tema educac iona l  SIE d ispon ib i l iza  para todos aos 
Departamentos ,  C oordenações  e Pro fessores  os d iár ios  de c lasse que 
serão ut i l izados no semestre .  Enquanto os a justes de matr ícu la  não são 
conc lu ídos  os p ro fessores  não tem a in fo rmação de quais e quantos 
a lunos estão m atr icu lados em sua d isc ip l ina.
4.1.4  Riscos ou Prob lemas Esperados e Medidas P reven t ivo -Corre t ivas
Os r iscos da proposta apresentada estão re lac ionados a perda 
das in fo rmações pres tadas pelos a lunos na Ficha de A jus te  de 
Matr icu la E le trôn ica.  As f ichas são gravadas no dr ive do sof tware 
Google Forms, tra ta-se de um serv iço de Internet gratu i to . Estes 
serv iços podem ser desat ivados  sem aviso prévio aos usuár ios. A 
medida preven t ivo  corre t iva a ser  u t i l izada é a UFPR através do Centro 
de Com putação  E letrôn ica desenvo lve r  so f tware para rea l izar  este 
serviço.
Outra  s i tuação que pode ocorre r  é a perda de parte das f ichas 
de a juste de matr icu la  e le trôn icas,  para iden t i f ica r  este t ipo de
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ocorrênc ia  pode-se d ivu lgar  na página da In ternet da C oordenação  do 
Curso os nomes dos a lunos que env iaram f ichas par a justes.
Um prob lema esperado pode ser a in fo rmação dos 
Depar tam en tos  que não é possíve l  aum en ta r  o número de vagas por 
fa lta de pro fessores  ou espaço fís ico. A sugestão para esta questão é a 
imp lan tação de tu tor ias  nas d isc ip l inas  iden t i f icadas com maior  número 
de so l ic i tações de a justes de matr ícu las.
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5. CONCLUSÃO
Este t raba lho  foi rea l izado com a in tenção de me lhora r  o 
processo de a juste de matr ícu las  na Coordenação  do Curso de 
Engenhar ia  Civi l .
Ver i f icam os  que o p rocesso de ajuste  de matr ícu las  esta inser ido 
no ciclo das ações o rgan izac iona is  e ge renc ia r  serv iços públ icos é 
reso lver  prob lemas e im p lem en ta r  so luções.
C ons ta tam os que as so l ic i tações de matr ícu la  estão inser idas 
nas funções bás icas da Adm in is t ração  Acadêm ica  Univers i tár ia .
No processo de ajuste  de matr ícu las  em anál ise o 
Planejam ento  é a e laboração de p rogramação de d isc ip l inas  a serem 
ofe r tadas des tacando  as turmas, os dias da semana e os horár ios, bem 
como o número de vagas d isponíve is  no semestre ;  a Execução é a 
rea l ização das matr ícu las  no Portal do A luno e a rea l ização dos a justes 
de matr ícu las  nas coo rdenações  de cursos;  a A val iação  é a ver i f icação 
da quant idade de matr ícu las  e a justes de matr ícu las  rea l izados e o 
Contro le  é a com paração  das in fo rmações do período atual com os 
per íodos an ter io res  para ve r i f ica r  se os p roced imentos  u t i l izados 
t rouxeram melhor ia  ao processo.
No Plano de Desenvo lv im ento  Inst i tuc ional  da UFPR 2017-2021,  
um de seus va lo res é: e f ic iênc ia ,  e f icác ia  e e fe t iv idade no
desenvo lv im en to  das a t iv idades ins t i tuc iona is ,  este t raba lho  visa todos 
este i tens, portanto, foi  rea l izado de acordo com o prev is to  no 
p lane jam ento  es t ra tég ico  da inst i tu ição.
Durante  a rea l ização do levantam ento  de dados e in fo rmações 
foram ver i f icadas as quant idades  de so l ic i tações de ajuste  de 
matr ícu las  receb idas por d isc ip l ina,  con form e os APÊN D IC ES 1, 2, 3 e 
4 e e laborados Grá f icos de Pareto,  con form e os A PÊN D IC ES 5, 6, 7 e 
8. Destacamos as d isc ip l inas  com maior procura no período de ajuste 
de matr ícu la  em 2017 e 2018: CM201 - Cálcu lo  d i fe renc ia l  e integra l  I, 
CM202 - Cálcu lo  d i fe renc ia l  e integra l  II, TC021 - Mecânica geral  I,
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TC023 - Mecânica geral II, TC039 -  Laboratório de materiais de 
construção, TC040 - Estruturas de concreto ll ,TC044 - Estruturas de 
edifícios I, TC045 - Gerenciamento de projetos, TC071 - Pontes e 
estruturas especiais II, TH045 - E ng enh ar ia  socia l,  TT008 -
Administração e organização de empresas de engenharia, TT057 - 
Transporte público, TT058 - Logística de transportes, TT061 -
Segurança viária, TT067 - Portos e hidrovias e TT084 -  Aeroportos. 
Estas disciplinas nos anos de 2017 e 2018 foram as mais solicitadas 
para ajustes de matrículas pelos alunos e nos próximos planejamentos  
de disciplinas devem ter atenção especial.
O processo utilizado para realização de ajustes de matrículas 
nos anos de 2017 e 2018 precisa urgentemente de aprimoramento, filas 
de alunos durante o dia todo no período de ajustes, discussões por 
falta de vagas e sistema informatizado que não permite que os próprios 
alunos realizem seus ajustes causam transtornos, desgaste emocional 
tanto por parte dos alunos quanto dos servidores da Coordenação do 
Curso.
Os alunos no momento da solicitação de matrícula no Portal do 
Aluno não sabem exatamente as disciplinas que querem cursar, 
selecionam várias disciplinas e no ajuste de matrículas pedem 
cancelamento.
No primeiro semestre de 2019 (2019-1)  a Coordenação do Curso 
de Engenharia Civil participou de teste piloto junto ao NAA/CCE no 
qual o Portal de Aluno foi liberado durante 4 dias para que os próprios 
alunos realizassem seus ajuste de matrículas - somente para inclusão 
de disciplinas.
Neste mesmo período a Coordenação do Curso de Engenharia 
Civil implantou a Ficha de Ajuste de Matrícula Eletrônica, conforme 
item 4.1.1 - Plano de Implementação: substituição de ficha de 
solicitação de ajuste de matrículas manuais por ficha solicitação de 
ajuste de matricula eletrônica.
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Após o p rocessam en to  das f ichas  de ajuste  de matr icu la, do 
período 2019-1, foi  ver i f icada redução no número de so l ic i tações de 
a justes de 305 so l ic i tações no período 2018-1 para 121 so l ic i tações  no 
período 2019-1 represen tando  redução de 39,67% no número de 
so l ic i tações receb idas no pr imeiro  semestre ,  con form e apresen tado  no 
A PÊNDICE 9.
O teste pi lo to da a l te ração no s is tema Portal do A luno 
demonstrou  que as a l te rações ap resenta ram  resu l tados  pos i t ivos e 
devem ser mantidas.
A a l te ração de f ichas de a juste de matr ícu las  manuais  por f ichas 
de a juste de matr ícu las  e le t rôn icas  também apresenta ram  resu l tados 
pos i t ivos com redução de f i las de a lunos na Coordenação  do Curso.
Acred i tam os  que com a imp lem en tação  dos demais  i tens da 
proposta técn ica apresentada neste t raba lho melhores resu l tados 
poderão ser a lcançados.
46
REFERÊNCIAS B IBLIO GRÁFICAS
BALLESTER O -ALVAREZ,  Maria Esmera lda (Coordenação) .  
A dm in is tração  da qual idade e da produt iv idade:  abordagens do 
processo admin istra t ivo .  São Paulo:  ATLAS, 2001. 484p. :il.
CAMPOS, V icen te  Falconi.  Gerenc iam ento  da rotina do t rabalho do 
dia-a-dia .  Belo Hor izonte : Editora de Desenvo lv im ento  Gerencia l ,  2001. 
256p.:  il.
CONFORTO, Glor ia . Revista  de Adm in is t ração  Pública . Novos  
modelos de gestão na prestação de serv iços públicos e o 
estabe lec im ento  do marco regulatório .  Rio de Janeiro , JUL/AGO, 
1997. D isponíve l  em: f i le : / / /C : /U se rs /use r /D ow n loads /7887 -165 73 -1 -  
PB.pdf
MALMEGRIN, Maria Leoníd ia Gestão operaciona l .  3. ed. rev. atual.  
F lor ianópo l is :  Depar tamento  de C iênc ias  da Adm in is t ração  / UFSC; 
[B rasí l ia ]:  CAPES: UAB, 2014. 198p. : il.
NUNES, Enerdina Betânia Leite de Lucena Pires e Nunes, Ca l l is thenes 
Mário Tomé Pires. A dm in is tração  pública com ênfase em gestão  
univers itár ia .  Cole tânea de ar t igos do curso de espec ia l ização  de 
adm in is t ração  públ ica com ênfase em gestão un ivers i tá r ia ,  turma I da 
Un ivers idade Federal de Tocant ins .  Palmas, EDUFT, 2014. 252 p.
OLIVEIRA, Va l te r  V ander  de Ol ive ira . Gestão da qual idade.  Joinvi l le , 
IFSC, 2018. D isponíve l  em:
h t tp : / / jo in v i l le . i f sc .ed u .b r /~ca r la .a lm e ida /G es t% C 3% A 3o% 20 da% 20Q ua l
idade /A u la1_G es t% C 3% A3o% 20d a% 20Q u a l idade .p d f .
RIBEIRO, Nelson de F igueiredo.  A dm in is tração  acadêmica
universitár ia:  a teoria, o método. Rio de Janeiro :  Livros Técn icos  e 
C ient í f icos,  1977. 244 p. il.
RODRIGUES, W alc i r  Souza e MAURI, Edi lson Luiz. G erenciando para 
resultados. Belo Hor izonte : FDG, 2000. 114 p.: il.
SCHOLTES, Peter R. Times de qualidade: como usar equipes para  
m elhorar  a qual idade.  Rio de Janeiro , Qua l i tymark ,  1992.
TACHIZAW A, Takeshy  e ANDRADE, Rui Otáv io  Bernardes de. Gestão  
de inst i tu ições de ensino. 4 a Edição. Rio de Janeiro :  Edi tora FGV,
2006. 288 p.
47
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Estatuto. Curi t iba, UFPR, 
1950. D isponíve l  em: h t tp : / /w w w .soc .u fp r .b r /po r ta l /w p-  
c o n te n t /up lo ads /201 7 /12 /E s ta tu toda U FP R ver0 612 17 .pd f  > Acesso  em: 
14 out 2018.
_. Guia do curso: engenhar ia  civil .  Curi t iba, UFPR, 1990. 160 p.:
 . His tórico.  Curi t iba, UFPR, s/d. D isponíve l  em
h t tp : / /w w w .u fp r .b r /po r ta lu fp r /h is to r ico -2 /  > Acesso  em: 28 /10 /2018.
 . Lei O rçam entár ia  Anual -  Unidade 26241 - UFPR 2018.
Curi t iba, UFPR, 2018. D isponíve l  em
h t tp : / /w w w .p rop la n .u fp r .b r /po r ta l /o rcam en to /O R C _2018 _P rog .pd f  > 
A cessado  em: 28/10 /2018.
 . PDI - Plano de D esenvolv im ento  Inst i tucional -2017-2021.
Curi t iba, UFPR, 2018. D isponíve l  em:
h t tp : / /w w w .p rop lan .u fp r .b r /po r ta l /pd i /P D I% 20U FPR % 202 01 7-2 021  .pdf  > 
Acesso  em: 18 out 2018.
 . Regimento Geral da Un ivers idade Federal do Paraná. Curi t iba,
UFPR, s/d. D isponíve l  em: h t tp : / /w w w .soc .u fp r .b r /po r ta l /w p -  
con ten t /up lo ad s /2 01 6 /0 8 /R e g im en to _ G e ra l_ da _ U F P R .p d f  > Acesso  em: 
14 out 2018.
48
A PÊNDICE 1 -  SO LIC ITA Ç Õ ES DE AJUSTES DE MATRÍCULAS -
2017-1
SO lfC fT A Ç O E S  D E A JU S TES  D E M ATFtECULAS - 2017-1














TH045 43 O 161 153 93,14
TC039 26 1 173 172 E>6r63
TC044 13 0 172 171 99,42
T7084 IS 1 33 30 SO,9l
TCC45 14 0 163 165 93,81
TE 144 12 1 2 M 177 BS,52
TCQ3Ë 11 0 190 189 99,47
TCÜ27 11 0 134 160 86,96
TC026 10 4 241 ISO 73,84
CJH005 10 2 0 0
TCQ21 10 1 220 201 91,36
<5AOí>9 1D a 180 156 86,67
TH030 10 0 200 193 96,50
CM201 9 2 2G0 162 31,QD
TG046 5 2 Estágio
TCÛ36 0 0 45 31 63,89
CM041 9 0 O 0
CJV104S 0 0 200 161 30,50
CMZ02 s 0 0 0
C M M 3 8 3 ISO 169 93,39
TC061 8 3 50 43 36,00
C1203 0 0 200 159 34,50
TC033 3 0 108 161 95.83
TC043 7 1 130 163 90,56
T H 0 I9 7 0 221 171 77.33
TC037 6 1 201 195 97,01
TTÜ03 6 1 201 176 87,56
TTT067 6 1 30 22 73,83
TH026 6 0 202 139 93,56
TCOGG 6 0 220 204 92,73
TCÛ25 6 0 180 150 83.83
TT059 5 3 30 13 43,33
TCÜES 5 2 45 34 75,56
TC07Q 5 2 46 41 39,13
TH03? 5 2 32 25 78.13
CEQ03 5 0 162 155 96,30
THG23 5 0 2 20 199 90,45
TTD54 4 2 Estágio
TD040 4 1 45 35 77,78
TT06O 4 1 30 25 33,33
CÏ2Q2 4 n 0 0
TC023 4 0 45 37 82,22
TC0S4 4 0 45 6 13,33
TCQS7 2 4 30 26 36,67
















CQ0Ï7 2 0 200 171 35,50
TC03t 2 0 200 1*7 33,50
■rafles í 0 181 1 « 31,16
TH04Î 1 0 Fím r ío
TTÛ49 ï 0 200 179 89,50
CM 3S 1 2 10 5 fityQO
TCG22 1 1 130 1W 35,56
ÏTG&4 1 1 30 & 20,ÜD
TTÛ65 1 1 30 3 LO,00
TT066 1 1 30 12 73,33
Cl 130 1 0 0 0
Cl 133 1 0 0 0
CM042 i 0 0 0
GA 100 1 0 0 0
IOOÏ* 1 9 0 0
TCÜ28 1 9 0 0
TC0Î9 : a a 0
TCC32 1 ü 204 201 00,53
TC056 1 0 0 0
TC081 \ n TFC
THOaj. 1 0 200 119 94 ,50
TH035 i 0 3U 4 13,33
TT&1E : Q 245 252 04.69
TT06Î i 0 15 4 26,67
TC063 0 1 15 4 8,69
cõõzs 0 0 0 9
CDCHfr 0 0 0 0
CD047 0 0 0 0
r FOOTS 0 0 0 0
CM0A7 0 0 0 0
GA07U 0 0 0 0
CA101 0 0 0 9
TCD19 0 0 0 0
TCDÏ0 0 0 0 0
TC030 0 0 0 0
TC034 0 0 0 0
TC035 9 0 0 0
rc 0 4 i 0 0 0 0
TC042 0 0 0
TC0S7 0 à o1 0
ic o s s (1 0 0 0
ICÛS9 0 0 0 0
TC060 0 0 0 0
TC0S& 0 0 0 0
7C071 (i 0 0 0
7COS2 (1 0 TTC
















TTIOÏQ 0 0 0 0
TMD21 0 0 0 0
THÛ22 0 0 0 0
THD34 0 0 0 0
THD27 0 0 0 0
TH031 0 0 a G
Thf032 0 a 30 4 13,33
TH039 0 0 0 Û
THC40 0 0 0 0
THG23 0 0 G a
THÜ41 0 0 G u
TH049 0 0 û Û
TH0E8 0 0 0 0
TH062 0 0 TEC
THÜ64 0 0 Û G
TTO31 0 ü 0 0
TTDJG 0 0 45 0 aoo
TTCM7 0 0 G 0
rro s i 0 □ □ 0
TTT052 0 Û 0 0
TTD53 0 0 0 0
TT056 0 0 G Û
TTO57 0 0 Û 0
TTIJ5S 0 0 0 0
TTOél □ 0 0 0
ÎT068 0 0 D 0
TT072 0 □ TFC
71031 0 0 0 0
TOTAL 423 50 372 7210 É247 as,64
TOTAL G ERAI 473 1 4 lO ïj
FONTE: Autora (2019)
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APÊNDICE  2 -  SOLIC ITA Ç Õ ES DE A JUSTES DE M ATRÍCULAS -
2017-2















TTQ57 47 0 41 10 2 4 ,3 9
TCOZ3 36 0 221 219 99,10
TTOSS 28 2 33 31 53,94
TCOAO 25 0 208 206 39,04
TCDÍG 24 3 Estégio
ç M ía t 21 4 200 15G 73,0D
TT0Û7 20 0 133 173 94,54
TT034 19 1 32 30 93,751
GAD70 19 D 151 139 92,05
TC052 1G 9 45 22 43,59
TTQ61 16 4 31 29 93,55
TH040 16 1 40 36 90,00
(3M005 16 1 200 ISO 93,00^
TC069 15 3 45 13 41>,0OÍ
TH02? 15 3 193 151 73,24
TT065 15 3 33 33 100,005
■raozs 15 0 192 190 9 3 ,9 ^
CM041 15 0 0 0
CMÛ43 15 u 0 0
TC0&3 14 2 45 39 36,67
m a s i 14 1 ISO 156 100,00,
CI20Z 14 0 Z10 167 79,52
TH024 14 0 191 1S4 96,34:
TC071 12 0 45 41 91,11'
7T0E7 12 Ü 30 21 70,00
FHD31 11 2 35 23 RO,00;
TC041 11 1 158 1S4 97,07:
TC 042 11 1 200 136 93,00
TC 04 3 11 1 50 50 100,00
CI20S 11 0 0 0
TC036 11 0 Z5Û 240 96,00
TH019 11 0 45 40 38,85
7TaC4 10 4 28 24 85,71
TH021 10 I ISO 169 93,59
TC023 10 0 200 193 96,50:
TC035 ? 0 220 1 6 8 35,45
TT063 a 1 31 30 96,77
CM042 8 0 □ 0
TCOEO 7 s 45 36 30.00
TCQZ9 7 3 1B0 155 8 6 ,1 1
TH 041 7 2 15 12 SD,00
TOD24 1 0 ZOO 1 6 3 31,50
TC025 7 0 0 0
TCQ37 7 0 45 36 30,00
















CM 201 6 0 0 0
TC03Q Ë 1 ISO 153 SS, 33
TH022 Ë 0 LEÆ 144 60,00
TT054 5 1 Estagio
TC034 5 1 ZïQ 174 79,09
TH043 5 1 talàglo
Tross 5 0 30 21 70,00
CDC23 5 û 200 151 75,5G
7T047 5 û ISO 164 91,11
TC056 4 2 45 42 93,33
TH039 4 2 30 e 20,00
CM045 3 0 0 0
TCÛ55 2 1 45 24 53,33
THÛ49 2 1 102 ISO 9S,96
CI130 2 Ü 0 0
TCQ32 2 Û TFC
TT00E 2 0 0 0
TTÛS3 2 0 0 0
TT072 1 TFC
CO046 0 0 Û
C0G47 0 0 0
CE009 0 O 0
011 S3 0 0 0
CM047 0 0 0
GA1Ü1 0 0 0
TÛ&19 0 0 0
T0037 0 45 27 50,00
TŒ1S7 0 0 0
TC06S 0 a 0
TOS1 0 TFC
TH020 0 0 Û
TH055 o 0 0
TNÛ62 0 TFC
TH004 0 0 0
TTD31 0 0 0
TT052 0 0 0
TT061 0 0 0
TC059 0 3 16 11 61,11
CEOQ3 0 i 0 0
TTM2 0 i 15 15 100,00:
total 743 74 6030 5264 37,30
TOTAL GERAI 817 42 195 44e
FONTE: Autora (2019)
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APÊNDICE  3 -  SOLIC ITA Ç Õ ES DE A JUSTES DE M ATRÍCULAS -
2018-1













CM 201 3b 1 ZOO 192 96,Oü
TCD21 27 2 236 226 95,76
TC044 26 U 132 151 99,34
TTD34 24 2 34 31 91,16
TTÜOS 22 2 165 163 97,02
G A M 9 21 1 130 169 93, &9
CM 005 19 □ 0 0
CM 043 15 □ 161 145 90,06
TCD5S 16 3 44 40 90,91
TCD27 16 0 200 1S2 91,00
CM 015 14 1 200 17S 39,00
TTUE9 14 0 30 23 76,67
T1C025 11 1 1B0 167 92,73
71C04S 11 1 160 159 99,33
T7Q5S 10 2 30 26 36,67
70926 9 1 240 204 35,00
CÍOCÜ 9 0 163 159 97,55
TH013 3 Q 220 177 86,45
VH025 7 2 ISO 126 710,00
TÜÜ31 7 1 ISO 1-33 33,78
TE144 7 1 200 184 92,00
TH045 7 1 210 206 93,10
TT056 6 1 30 20 66,67
ÍTC057 6 1 30 29 96,67
TTÚ67 6 0 30 23 76,67
TCQ34 5 6 0 0
TCÜ61 5 5 46 43 93,48
TCÜ32 5 2 200 170 35,00
TH02S 5 2 220 160 72,73
T7062 5 2 0
CD027 5 0 202 178 38,12
CM 041 5 0 0 0
TOO 3 9 4 2 ISO 152 34,44
□ 2 0 8 4 1 200 189 94,50
7G02S 4 1 45 41 91,11
TC033 4 1 LB7 139 74,33
TÜ066 4 I 200 175 37.50
TTÜ60 4 1 0 0
TC046 4 0 Estágio
TT04E 4 0 180 145 30.56
TE043 3 2 200 197 93,50
TT064 3 2 15 9 60,00
THQ23 3 1 201 171 85,07
TC022 3 5 195 159 81,54
TCÜ6S 3 0 30; 0 0,00
THÜ43 3 0 Estágio
















l t d » 2 5 I M 141 76,33
TCÖ7D 2 3 45 15 33,38
TT04S 2 1 180 145 SO,50
CM2Ü2 2 0 q 0
TCQIG 2 0 45 33 73,31
TH 037 2 0 JC 9 30,00
THD35 1 3 30 12 40,00
TCQ37 1 2 220 1 « 75,45
TH03ÍI 1 2 ZOO 150 95,00
TC 0Ï3 1 1 0 0
ÍM CM 7 1 0
0
0
TC014 1 0 0 0
TCQ6D 1 0 0 0
Th032 1 il 30 2 6,67
THÜ4ÍJ 1 0 0 0
TTOS7 1 0 0 s
Tca-iû 0 3 45 29 64,44
THÛ26 0 1 200 157 7S,50
CDOÏ8- 0 0 0 0
CDÛ46 0 0 Q 0
CD047 0 0 0 0
CEGO? 0 il 0 0
Cl ISO 0 q 0 0
CI 183 0 a 0 0
C1202 0 0 0 q
CIVM4? 0 q 0 0
GAD/fl 0 a 0 q
GA101 0 0 0 q
TCÜ19 0 0 0 0
TCÛ2Û 0 0 0 0
TC024 0 0 0 0
7002g Cl p 0 0
« 0 3 0 q q 0 0
TOQ35 0 q 0 0
TC 04I 0 0 0 0
TOQ42 a q 0 0
TC092 0 0 0 0
7C055 0 q 0 0
TCQ56 0 q 0 0
TGÛ59 0 0 0 0
ÏC 069 Ü ü g 0
tc o t ï 0 0 0 0
TCUL-i 1 0 0 TFC
710032 0 0 TFC
70033 0 0 0 0
7H02Ö ü 0 0 0
1HÛ2L 0 0 0 0
m a 0 q 0 Û
















7TI027 0 0 0 0
ITH029 0 0 0 0
■m o3 i 0 0 0 0
0 0 tf 0
■mo40 0 0 D 0
■ m im 0 0 0 0
7H05S 0 0 0 a
TH0G2 0 0 0 ú
7H0G4 0 0 0 0
77007 0 0 0 0
t t o í i 0 0 0 0
77(746 0 0 0 Ü
77047 0 0 0 0
77051 0 0 0 0
77052 0 0 0 0
7 Ï0 5 3 0 0 0 QJ
T70S4 0 0 0 0i
77061 0 0 0 0
T70SB 0 0 0 0
771072 0 0 a 0
T7Û31 D n 0 0
TOTAL 467 74 305 6079 5968 35,51
TOTAL GERAL 541 16 1Z5
FONTE: Autora (2019)
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APÊNDICE  4 -  SOLIC ITA Ç Õ ES DE A JUSTES DE M ATRÍCULAS -
2018-2
SQ JJÇKTAÇÜ ES JJE A IU ST E 5  DE M A T R IC U LA S  - 2C 1S-Z
DISC in c l u s ã o E4CLUSAO




fK H A  DE








TCD71 S I 4 45 44 97,78
rros-q 49 3 21 20 95,24
17061 45 5 42 42 100,04}
TTOfi? 42 5 30 30 io o ,o s
T7057 50 3 3R 37 97,37
TCOZ3 2B 1 215 211 93,14
TH031 ZS 1 35 27 77,14
T m s s 20 2 35 35 100,00
T0O56 23 1 42 42 100,00
TOO 52 22 1 45 22 43.39
CM005 21 2 200 186 93,00
CM043 21 1 0 0
TC0S5 1£ 7 45 32 71,11
CM 202 i a 3 1ÜU 87 37.00
TT066 17 3 0 0
TH04D 17 7 30 27 90,00
TTÜ5É 17 2 35 30 85,71
GA070 17 1 ISO 15S 37,73
TH039 16 4 31 27 87,10
TC03G 15 1 221 189 85,52
T Í053 14 S 45 42 93,33
Cl 202 14 3 200 162 81,00
TC04G- 13 1 130 170 94,44
7CQ&0 12 4 45 39 36,67
TCÜ29 12 1 151 172 95,03
TH042 11 4 30 29 96,67
THQ2Í 11 0 ISO 157 37,22
TC 024 11 0 221 16S 76,02
TC063 10 6 45 23 62,22
TT059 10 4 30 27 50,00
7CD3Ü 9 1 ISO 166 92,22
;T7046 9 1 ISO 154 35,66
TH021 È 2 ISO 156 36,67
CDQ2S 8 1 161 154 95,65
7C955 7 6 45 38 34,44
TC028 7 4 220 131 32,27
TH027 7 2 192 127 66,15
T70D7 7 1 150 144 5 6,CO
TH041 6 2 15 7 46,67
TIÍOSl 6 1 18 L ISO 38,40
CM 045 6 O 200 136 93,60
7UJ05I 5 2 220 158 71,02
THQ19 5 1 50 49 93,00
TH024 5 1 ISO GO 33,33
TH029 5 1 130 163 90.55
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one INCIUSAO íx a u tÁ o













C M M l 5 0 0 D
TTtH7 A 1 1BÎ 145 n . í i
TH0*9 3 1 30 1) 43.33
CI208 1 0 0 3
CM 201 3 0 0 3
TCM4 3 0 220 363 72,13
TCM9 2 3 45 u 24,44
TD141 1 1 UO 158 37,7«
rc flsa I 1 0 3
CM042 2 0 D 3
T0Q32 2 0 0 3
TO042 2 0 1SÛ M l 78,fl9
TTÜ5Î l 1 0 3
r c o í i 1 0 a 3
TC033 1 0 0 J
TQ36Í 1 0 a 3
TH023 0 0
TTOtiO 1 0 a Î
TT0B1 1 0 0 3
TC04Ë 0 1 ÊslAtíl«
T tÕ M 0 1 E itfa lc
CLKJ27 0 0 0 0
c iW 6 0 a 0 0
CD047 0 0 Û i
CEQ03 0 0 0 *1
CE009 0 Ù 0 0
CUBO 0 0 0 9
□133 0 a 0 0
CM047 0 0 n 0
GAÜ69 0 0 0 0
0M O 1 0 0 0 0
TC319 0 Ù 0 i>
FÍD2D 0 0 o 0
r e o « □ í 0 0
TC02S 0 D 0 4
TCOŒ6 0 0 0 0
TC027 0 3 a 1
ÏC031 Û 3 0 «
7C017 0 3 0 0
TC03& 0 3 0 0
TOÛ3-9 À ï 0 0
TOÛ43 0 3 0 0
TCM4 0 3 0 4>
TCÛ45- 0 3 0 0
7CÛ57 0 3 0 6
TCÛ61 0 3 0















o c u p a ç ã o
TC069 0 0 0 0
T0070 0 0 0 Û
TC081 0 0 TFC
TC0S2 0 0 TFC
TOOË4 0 a U 0
TE144 0 □ 0 0
THO20 0 Û 0 0
TH025 0 0 a 0
THDZ& Ö 0 " D
t h û :& 0 □ 0 0
t h o j o 0 0 Q 0
T-HÜ32 Q 0 0 0
THÛ35 0 0 il Û
TH037 0 □ 0 0
TPI 043 0 Û EsLdgia
t h o îb 0 0 a 0
TH058 G 0 0 0
THQ&2 G g TTC
THD64 0 Û 0 0
TTOGB 0 0 0 ü
TTO31 0 Ü 0 0
TT04S 0 □ 0 0
TTQ49 0 Û 0 0
T7052 G 0 0 a
TT062 □ □ a 0
TT064 Û □ a 0
TTÜCR 0 0 0 0
TTÛ72 □ Û TFC 0 0
TOT Aï. 777 127 373 5719 4772 £3,44
TOTAL GERAI, 904 71 2
FONTE: Autora (2019)
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APÊNDICE 5 -  GRÁFICO DE PARETO - SOLICITAÇÕES DE AJUSTES
DE MATRÍCULAS -  INCLUSÃO -  2017-1
SOLICITAÇÃO DE AJUSTES DE MATRICULAS 
INCLUSÃO - 2017-1














a.a.a.a.0,9 9 9 9 9 9 ,
7 7 6 6 6 6 6 6 5 5 5 5 5 5 4 4 4 4 4 4
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APÊNDICE 6 -  GRÁFICO DE PARETO -  SOLICITAÇÕES DE
AJUSTES DE MATRÍCULAS -  INCLUSÃO -  2017-2
47
36






^ í l l l l l l } .aaĉ
88 7 7 7 77 7 6666 5 5 5 5 5 5 /
2222221111111111111111111 
1 I S 1 1 1 I ■■■■■■■■■■■■■■■■■■ ■
h N O h N r N j L n t ú r o r N J h N r N j t ú v - i o o c D L n v - i ^ c D t ú L n r N j r N J C T i v - i h N O ^ v - it D ^ O L n o t ú ^ O L n ^ r o r N j t ú r N j r N J O L n L n L n L n o o p ^ o O L n r N j t ú o oO O O O O O O r - J O O O O O O O r - J O O O O O O O ^ H O O O Ou u u
FONTE: Autora (2019)
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APÊNDICE 7 -  GRÁFICO DE PARETO -  SOLICITAÇÕES DE AJUSTES
DE MATRÍCULAS -  INCLUSÃO -2018-1



















7 7 7 7
6 6 6
5 5 5 5 5 5 5
4 4 4 4 4 4 4 4
3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 2 2 2 1111111111 
I ■ ■ ■ I I I I I I I
' ^ - oOLnooLnLnooroLn' ^-' ^ r o o L n ' ^ r r - j L n o r - j ' ^ r“  “ “  “ O O O O O v - l
u  I—  LU x  LJJ
5 H H u É h
o  o  u
t û r ^ v - i oo r ^ c T i oo t û t û r o r ooo t ûI D l D l D f M f M f n r M l D ^ ^ f N l l D i n
O  O  O  
U
O  O  Q U




ro ^  fNj 
ro ro CN ro ro l oO O O O O O
x  c j u  u  x  h-
FONTE: Autora (2019)
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APÊNDICE 8 - GRÁFICO DE PARETO -  SOLICITAÇÕES DE AJUSTES
DE MATRÍCULAS -  INCLUSÃO -2018-2

















' 7 7 7 7 6 6 6 5 5 5 5 5 ,
3 3 3 3 2 2 2 2 2 2
I N I .........................
v - i r ^ v - i t ú L n L n t ú t ú C T i r o o c T i r N j r o O v - i L n h N v - i L n c D C T i h N O O ^ v - i r N j r N J v - i t ú Oi D L n m L n o c o i D L n m L n ^ f M f N i c o f n f N i ^ f N ^ ^ H f N i ^ o f n ^ ^ ^ f M i D i DO O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O r - J O O O O O O Ou u u u u u  I—
FONTE: Autora  (2019)
63
A PÊNDICE  9 -  FICHAS DE AJUSTE DE AM TRÍCU LA S  





% DE ALUNOS QUE 
SOLICITARAM AJUSTE
2017-1 929 372 40,04
2017-2 886 446 50,34
2018-1 914 305 33,37
2018-2 851 378 44,42
2019-1 860 121 14,07
FONTE: Autora (2019)
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A PÊNDICE  10 -  G RÁFICO FICHAS DE AJUSTE DE 













FICHAS DE AJUSTE DE MATRICULAS RECEBIDAS X 






2017-1 2017-2 2018-1 2018-2






ANEXO  1 -  FO RMULÁRIO: FICHA DE AJUSTE DE 
M ATRÍCULA
UFPR
C O O R D E N A Ç Ã O  DO C U R S O  DE EN G E N H A R IA  C IV IL  
F IC H A  DE A JU STE OE M A T R ÍC U L A - 2016/51  
(Espaços em cinza para preench im ento  da C oordenação)
D A D O S  D Q (A } A L U N O fA }
N o m e  C om p lte to
GRR | e -m a ïl |
A s s in a tu ra
S E M E S TR E S
C U R S A D O S
H O R A S A  
IN T E G R A L! Z A R
IR A
A Ç Ã O  01 -  R E M O Ç Ã O  DE D IS C IP L IN A




A Ç Ã O  02 -  IN S E R Ç Ã O  DE D IS C IF U N A
N_ C Ó D IG O  D IS C IP L IN A
TU R M A  
(em  o rd e m  de p re fe rê n c ia }
S E M E S TR E
D IS C IP L IN A
E fe tiv a r?
(S/M)












A Ç Ã O  03 -  T R O C A  DE D IS C IP L IN A
N.
O R IG EM DE S TIN O
E fe tiv a r?
(S /N )
R ea liz a d o ?















A Ç A O  -  ~ R Q C A  C E ~U R M A
M_
O R IG E M D E S TIN O
E fe tiv a r?
(S /N )
R e a liza d o ?
(SJN)
C O D IG O
D IS C IP L IN A T U R M A
C O D IG O
D IS C IP L IN A
T U R M A  





FONTE: UFPR / CCEC (2018)
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ANEXO 2 - OFERTA DE DISCIPLINAS - 2017-1
2Q17/S1  
























DiãCipJiriaS Qfrrigãl.griyji: “ ■'ÇRIT
COD27 Exprçssâo Gráfica I 4
CI2Í& Pfogram açSa de Círt^sutadores 4
CM045 GeoíT»1ria Analítica 4
CMSOl Cálculo D iferencial e- InLegral 1 4
.^03.21 : : Mecânica Geral i 4
Introdução à Engenharia Z
T E  144 Eletricidade Aplicada 2
24
FONTE: UFPR / CCEC (2017)
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ANEXO 3 -  OFERTA DE DISCIPLINA -  2017-2
2017/2®  SEMESTRE
Engenharia Civil - UFPR
2° Sem estre - Disciplinas O brigatória








A B C D
TC 024 
A B C D08:30 -09:30
09:30 - 10:30 TC024
A B C D
TC023






















CD02S Epressão Gráfica II 4
CI202 Métodos Numéricos 4
CM005 Álgebra Linear 4
CM202 Cálculo Diferencial e Integral III 4
TC023 Mecânica Geral II 4
TC024 Construção Civil 1 4
l i
FONTE: UFPR / CCEC (2017)
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2 0 1 7 /2 °  SEMESTRE
Engenharia Civil - UFPR
10° Sem estre - Disciplinas O ptativas
H o rá rio SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA
07:30-03:30 TC056 TC055 TC055
08:30-09:30 TT057 TC056 TT057
09:30- 10:30




13:30-14:30 TC06Ü TH041 TT054 TH041 TT064
14:30 -15:30 TH049 TT062 THÜ40 TH049 TH040
15:30-16:30 TC06D TT059 TC071 TT05E TC059 TC071 71058 TCÜ59 TT059
16:30-17:30 TT06S TH039 TIHD31 THÜ39 TH031 TTÜ68 TT062
17:30-13:30 TC069 TC0B3 TCD52 TC083 TC052
18:30-19:30 TT067 TT084 TC069 TT984 TT067
□ isici oi ires Ootativas h/sem
TC052 G eotecnia de Taludes e  Contenções 4
TC055 Estruturas M etálicas II 4
TCC56 Estruturas de Edifícios II 4
TCC59 M étodos dos Elem entos Finitas Aplicados á Engenharia de 4
TC060 Projet o i de A rquitetu  ra 4
TCQ&9 Estruturas de Concreto V 4
TC071 P ontese Estruturas Especiais II 4
TCOS3 Patologia e Recuperação de Estruturas 4
TT057 Transporte Púbíico 4
TTQ5B Logística de Transportes 4
TT059 Avaliação de Im pactos Am bientais 4
TT061 Segurança V iária 4
TT062 Tó pkos Avançados de Pavim entação 4
TT064 Projetos de Obras Viárias 4
TT066 Ferrovias 4
TT067 Partos e Hidorvias 4
TT06E Introdução à Engenhada De Segurança de Trabalho 4
TT03J Aeroportos 4
TH 0J1 Projet o de Obra s Hidráuli ca 5 4
TH 039 Projeta de Sistemas De Saneam ento Ambiental! 4
THQ40 Projet o de Sistemas Prediais Hidráulicos e Sanitários 4
TH 041 Q ualidade e  Conservação A m biental 4
THQ49
Modelos Hidrológiocs D eterm in ís tko  e Estocãstico para 
G erencim anto de Recursos Hídricos 4
92
FONTE: UFPR / CCEC (2017)
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ANEXO  4 -  OFERTA DE D ISCIPL INAS - 2018-1
2 0 1 S /1 °  S E M E S T R E
E n g e n h a r ia  C iv il - U F P R
1 °  S e m e s tr e  -  D is c ip lin a s  O b r ig a tó r ia
Horário SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA
07:30-08:30 CM 045 
A B
Cl 208 






A B C O08:30-09:30
09:30- 10:30 TC022 
A BCD
TC021 






















CD027 Expressão Grafica 1 4
0208 Programação de Comp-utadores 4
CM045 Geometria Analítica 4
CM201 Cálculo diferencial e Integral 1 4
TC021 Mecânica Geral 1 4
TC052 Introdução a Engenharia 2
TE 144 Eletricidade Aplicada 2
24
FONTE: UFPR / CCEC (2018)
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2 0 1 3 /1 °  SEMESTRE
Engenharia Civil - UFPR
10° Sem estre - Disciplinas O ptativas







TT0G2 TT062 TCÜ57 TCÖ57
12:30-13:30
13:30-14:30 TT056 TC061 TT066 TT056
TTÜ66 TH037 TTCS7
14:30-15:30 TT067 THÜ37 TC 061
15:30-16:30 TTOSE THÜ32 TT05B THQ32
16:30-17:30 THQ35 TC070 TH035 TC070
17:30-13:30 77064 TC05B TT0S4
18:30-19:30 TC06S TT059
1 LUtJÖ 1 LU j o
TC084
Diiicipl in a i Optativa£ h/sem
TTOSE ENGENHARIA DE TRÁFEGO 4
TTOSfi LOGÍSTICA DE TRANSPORTES 4
TT059 AVAUAÇAQ DE IMPACTOS AMBIENTAIS 4
TT06ÍI MODELAGEM E PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES URBANOS 4
TT062 TÓPICOS AVANÇADOS DE PAVIMENTAÇÃO 4
TT064 PROJETO DE OBRAS VIÁRIAS 4
TT0SÉ FERROVIAS 4
TT067 PORTOS E Hl ORO VIAS 4
TT034 AEROPORTOS 4
THQ32 Hl DRAULI CA FLUVIAL 4
THtHS ENGENHARIA ECONÔMICA DOS RECURSOS HÍDRICOS 4
TH 037 PROJECiTS DE DRENAGEM UfiflANA 4
TC057 ESTRUTURAS DE MADEIRA 4
TC05E PONTES E ESTRUTURAS ESPECIAIS 1 4
TC061 LEGISLAÇÃO E PRÁTICA PROFISSIONAL 4
TC070 0ARRAGENS DE TERRA E ENCORAM ENTO 4
TCOSfi ESTRUTURAS DE CONCRETO IV 4
r c o a j PROJETO DE DETALHAMENTO DE ESTRUTURAS 4
72
FONTE: UFPR / CCEC (2018)
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ANEXO 5 -  OFERTA DE DISCIPLINAS -  2018-2
2Ü1S/2*’ SEMESTRE
Engenharia Civil - UFPR
2° Sem estre - Disciplinas O brigatória








A B C D
TC 024 
A B C D08:30-09:30
09:30-10:30 TC 024 
A B C D
TC023






















CD023 Epressão Gráfica II 4
0202 Métodos Numéricos 4
CM005 Álgebra Linear 4
CM202 Cálculo Diferencial e Integral II 4
TC023 Mecânica Geral II 4
TC024 Construção Civil 1 4
24
FONTE: UFPR / CCEC (2018)
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2 0 1 8 /2 °  SEMESTRE
Engenharia Civil - UFPR
10° Sem estre - Disciplinas Optativas
H o rá rio SEGUNDA TERÇA QUARTA QUiNTA SEXTA
07:30-08:30
TT057 TC056 TH0J9 TC0S6 THÜ39 TT0S7
08:30-09:30
09:30- 10:30 TT056 TCOftl 
TC055













TC050 TT058 TC071 TC059 TT05B TC071 TC059
16:30-17:30
17:30-18:30
TT067 TTÜS4 TCD52 TT0B4 TT067 TC052
18:30-19:30
D is id p lin as  O p ta tivas h/sem
TT056 Engenharia de Tráfego 4
TTÜ57 Transporte público a
TT05B Logísitca de Transportes a
TT059 Avaliação de Impactos Ambientais a
TT061 Segurança V iária
T I0 6 6 Ferrovias a
TT067 Portos e Hidrovias 4
TF 084 Aeroportos 4
TOD5 2 Geotec Taludes e Contenções 4
TCÜS3 Geotecnia A m bienta l
TC055 Estruturas M etálicas II 4
TC05G Estruturas de Edifícios II 4
TC059 MEF - M é to d o  dos Elem entos Finitos 4
TC060 Projetos de A rqu itetura 4
TC071 Pontes e Estruturas Especiais II 4
TC0S3 Patologia e Recuperação de Estruturas 4
T H 0 3 I Projetos de Obras Hidráulicas 4
TH039 Projetos de Sistemas de Saneam ento A m bienta l 4
IH M O Projetos de Sistemas Prediais 4
TH 041 Qualidade e Consevaçio A m biental 4
TH042 Planejam ento e G e s tio  de Sistemas Urbanos 4
THQ49 Hidrologia Determ inística e Estocástica 4
FONTE: UFPR / CCEC (2018)
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ANEXO 6 -  TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA COLETA DE DADOS
TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA COLETA DE DADOS
LIttv3. Sr*
Maria Cristina Borba Braga
Coordenadora do Curso de Engenharia Civil / Setor de Tecnologia / UFPR
Curitiba, de outubro de 2016.
êu, fttíARY ELISA GUERRA PADI-LI-íA, matriculada no curso de ESPECIALI­
ZAÇÃO EM GESTÃO PÚBLICA -  EAD da Universidade Federal do Paraná -  UFPR, 
sob orientação do Prof. Afonso Ricardo Paloma Vicente (Doutorando cm Administra­
ção}, venho solicitar a V. S“. autorização para coleta de dados nessa instituição, com 
a finalidade de realizar oesquisa cientifica oarg elaboração de Trabalho de Conclusão 
de Curso -  TCC intitulado: ANÁLISE DO PROCESSO DE AJUSTE DE MATRÍCU­
LAS DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL DO SETOR DE TECNOLOGIA DA UFPR 
NO PERÍODO DE 2017 E 201 S. A coleio de dados ocorrera mediante a utilização de 
dados do Sistema SIE referente: a matrícufe e disponibilizaçào de vagas bem como 
formulários de solicitação de ajuste de matrículas-.
Assumo o compromisso de utilizar os dados obtidos somente para fins 
científicos, bem como disponibilizar os resultados obtidos para esta instituição.
Agradeço a atenção dispensada e esporo contar com a colaboração desta 
instituição
Ministério da Educação 
Universidade Federa! do Paraná 
Coordenação do Curso de Engenharia Civil
U N J rV ï« U W 3 *0 *  F F D F  R AL O Q - f lA R A & A
Atenciosamente ]e  & <J* w  c io
$ e / õ £ /  ^  1W
Mary Elisa Guerra Pad ilha 
RG 3.262.923-7 ! CPF 476.654,569-91
CIENTE E DE ACORDO
Nome: i MARIA CRISTÍNA BORBA BRAGA
Cargo: COORDENADORA
Assinatura:
Centro Politcífiico — EdjffifrcriLa AtL-r, ir. iKiniL;;li.i ■ ]J ynjr.ir -  Bairro frirdim das Anieric-üí- 
S E S 3 1-990 Cíiriliba -  Paraná -  Telefone: (-ÎI j 3361 -3L34il - w ww.ctviLuJpn.hr cn sjç i v J 'itf.u fpr, b r
